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" S i n f o n í a &« 6 en j?a Mayor". " iasl jo 
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Emis ión l o c a l de l a Hed Española 
de d i o d i f u s i ó n . 
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o i g u e : "S ionía n^ 6 en Fa Mayoij 
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" S i n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n desde l a 
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x^úsi c a or ^ue s t a l . 

Disco d e l r a d i o y e n t e . 
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" S i n f o n í a n^ 4 en Me i ¿enor , , . üp . 1.20 SchumanJi 
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B a i l a b l e s . 
¿ i t a l I m p e r i o A r g e n t i n a . 

Guía c o m e r c i a l . 
J a z z de c o n c i e r t o : P rog rama e s c o ­
g i d o . 

Ai da u , f ragxien t o s . 
Hora e x a c t a . - " C o n e i e r t o s i n f ó n i c o 
Guía c o m e r c i a l , 
¿ r e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a jornadja y 
c r ó n i c a t a u r i n a , 
nii.e c o r t e s de p r e n s a " : í a t ag íé . de 
¿enes m u n d i a l e s . Q ^ u ^ i ^ r a ^ L \i 
" C u r i o s i d a d e s m u n a i a l e s f > (&XT^CAJA^ 

2 1 Conde de Lusemburgo" , f r a g . 
Guía comerdSla l . 
E m i s i ó n de fia-dio n a c i o n a l . 
xw^dio- ' l ea t ro d e E ^ . - ~ . - l . Badiaciójr 
de l a o b r a " S Ü L A 1 1 , p o r e l Cuadro 
E s c é n i c o de l a E m i s o r a . 
i ' i n e m i s i ó n . 
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- . DIC iJJútA ¿-i • ü . d • 

O, 3o de J u l i o de 1944 

. t o n í a . - .IEDAD OLA DE ^ L D I G D I F U S K I . , Í £ -
- 1 , a l s e r v i c i o de Esj; y de su C a u d i l l o Franco . 

.ores r a d i o y e n t e s , buenas d í a s . Viva F r a n c o . ., Bs-
pai .,. 

X ^ate í de B a r c e l o n a . 

yC _ " S i n f o n í a n^ 6 e, ; o r f! tí te 2 de e t h o v e n : ( D i s c o 

* 8 l u l 5 CC I IÁ EBD ES] J3IGDI I d F , i B j -
£B U ESLSI&& WCÁJ/:H CBLDIÍA. 

X ^ h . 3 0 L - VDES. DS O Eiá EMISI& -LD£ BA HE ¿ .D 
B¡ tOLá; D^ fij DlMJ&ítfíE. 

* - ;ue: ' ' S i n f o n í a &$ 6 en I or : í P a s t o r a l ' * , de Bee thoven 

^ 8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

7C8h.45 ¿ i g u e : H 3 i n f o n í a n^ 6 en Fa Llajor" jpi s t o r a l " , de Bee thoven : 
( D i s c o s ) 

K \9Ju— Damos p o r t e rminada n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d i ­
os de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i Dios q u i e r e . Sefíores r a d i o y e n 

t e s , muy buenos d í a s . SGClEBAD E2 0 I O D l f ü $ í # , Xxx 
ELÜSGBA DE 32SQ2ÍA EAJ~1# fi"Wá f r a n c o . A r r i b a .. 

7\ioh.-~ 

#? 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESP. A DE xüiDIQDI3U^¿:;, EMI . IB 
BBIDIíA E~,o~l, a l s e r v i c i o de Espaiía y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s -

H e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: Misa p a r a 
enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de salud! no p u e ­
dan a c u d i r a l r lemplo. 

\ / l O h # 3 0 Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y n o s desped imos 'de u s t e d e s 
/ h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy b u e ­

nos d í a s . SpCIBDÁJDESI ;OLa DE ^ADIQDIx- &ÓB , SMISOSA DE BAR­
CELONA E A J - 1 . Viv: F r a n c o . A r r i b a 

121i.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ES£AÍ0L4 DE ¡>I< DIHJS 2S0SA D 
E A J - 1 , a l s e r v i c i o de Esp y d e su C a u d i l l o F r a n c o . 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o , -arriba 
p a ñ a . 

\ - Campanadas desde le t e d r a l i c B a r c e l o n a . 

K- 10IC - wDÓGIGG HüCI UA2>. 

> C - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de / a . 
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V l 2 h . Q 5 e s de P o r t ; .: (D i scos ) 

y^Sh^C - Í ÍTÚOS y me lod ía s de a c t i i a ü d a d : (D i scos ) 

X*12h#55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Nf 13h#— Fragmentos de o b r a s l í r i c a s e s p a ñ o l a s : (D i scos ) 

* 

1311.25 003 .^D BSPAEOIA DE BADIODIHJSIOH, BAB .JS 
LITIS IÁ E LOE IOQÁI» DE L< 

V 1 3 h . 4 0 ACABA1T VDES. DE OÍR LA Ei l ISIQH I V Ü A L D E B: BGÍSOgá D2 LA SED 
A ESPAÑOLA D. DIFUSIÓN. 

* :ien: Fragmentos o b r a s l í r i c a s e s p a ü o l a s : ( D i s c o s ) 

Ny/- 13h.#45 MMeaú p a r a mañana". 

\ / 1 3 1 i . 4 6 S i g u e : Fragmentos de o b r a s l í r i c a s e s p a ñ o l a s : ( D i s c o s ) 

y 13&.55 Guía c o m e r c i a l . 

V 141i.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

V 141i#01 "En t a l d í a como h o y . . . . E femér ides r i m a d a s , por José Andrés 
de E r a d a : 

( i e x t o h o j a a p a r t e ) 
• • » 

Y l 4 i u 0 5 A c t u a c i ó n de l a Orques t a 

y 141i.35 Guía c o m e r c i a l . 

N f l 4 h # 4 0 Emis ión de música moderna: (D i scos ) 

- C o n c h i t a S u p e r v i a : (D i scos ) 

, 1 . — G-uía c o m e r c i a l . 

x | I5&#05 S i n f ó n i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 
%f I 5 h . l 5 S e c c i ó n de n o v e l a s p o l i c i a l e s e s c e n i f i c a d a s , o r i g i n a l e s d e l 
j , l^lílZo Liúsica o r q u e s t a l : (Disco ) Duende de l a C o l e g i a t a : 
V 

1 6 h . — Disco d e l r a d i o y e n t e , (¡Texto h o j a a p a r t e ) 



171:. 

I I I 

t hora s in fón ica de "Eadio Barce lona" : "Sinfonía r,<¿ 4 en 
Se Lie ñor" , Qp. 120 da ocíiumanri, por Os puesta Slnfériáca de 
Londres : (Discos) 

- P ^ Ü o n c i e r t o para piano en L - . .ñor", de Grieg: (Discos) 

l 8 h y ^ Í B a i l a b l e s : (Discos) 

19h.«—\ R e c i t a l Imperio .argent ina: (Discos) 

19h.JL^Guía comerc ia l . 

19h»2pA^Jasz-de c o n c i e r t o : Programa escogido : (Discos) 

2 0 h . - ^ f A i d a n , fragmentos, de Verdijt (Discos) 

21h.—^%ora e x a c t a . - "Concierto s infónico :" (Discos) 

L 
2 i h é 2 5 ^ u £ á comerc ia l . 

21h#^oJtes2LLtados dep o r t i v o s de l a ¿ornada y c rón ica t u a r i n a : 

21h.3j£^Recor tes de ¡ 19&1 Fantas ía de imágenes mundiales , por 
líIO LOSADA: 

f (Texto íiojc t e ) , 

22h.— VHBuriosidídes mundiíalesfs: (Desde ¿ . . . . ¿ . 15 ) f ^ ¿ - e ^ ^ > ^^7 ^ 

2 2h. 053̂ *351 Oonde de Luxemburgo", fragmentos, de ^^.m- Leliar: (Discos) 

22h. 25^Suía comerc ia l . 

2 2 k . 0EECTAM)S GOi: Lá -ED ESPAÑOLA DE BABXQOEiUSItiff., 
IffiElB Lá EMISXÓH DE RADIO iíACI 

2 2 1 I : 5 ^ A G A VDES. DE Ólfi I tÓK DE EADIC 

- IcADIO-TEATEO DE E A J - 1 . r a d i a c i ó n de l a obra de Lufío;; Seca : 
?t b 0 L ~ " 

por el Juadro Escénico de la-Emisora. 

Jaf— Damos por terminada nuestra eíxd. y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Se .ores 1 oyentes, 
buenas noches. -SDAL l( DE 

.J-i. 00. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Domingo, 30 julio 19*14 

X2JXZKZ32IEI 
"SINFONÍA N9 6 EB FA MAYOR" ""PASTORAL"" de BEETHOVEN 

POR OROJJS1TA SINS3NICA B.B.C . , D i r e c t o r : AldthlQ TOSCANINI 

Álbum) X l . — "Al legro ma non t roppo* (3 ©•) |j¡—o £ 5 ^ 

A 2 # — "Escena d e l puente1 1 ."Andante con moto" \ ( 3 ^ R * ^ ' < 

p 3#— F i e s t a camDestre r t A l l eg ro (2 o.) S ^ * PRO? 

V *<•***- "Himno de l o s p a s t o r e s después de l a Tormenta" (2 c») 

y 

HEMOS RADIADO «SINFONÍA N§ 6 EN FA MAYOR» "PASTORAL"« 

DE BEETHOVEN 

O O 



t 
PROGRA?A DE DISCOS 

A LAS 1 2 , — H . — Dominga^ 

"AIRES DE PORTUGAL" 

o s t a 

27) P RP 

9)P RP 
10) " 

3) P RP X Í ¿ ¿ - "FANDANGO RIBATEJANO", de F r e i ¿ t a s (por Banda L 
X'2»— "VIRA", de Macedo ) 

• — "MEU FILHO", de Fer rao (ñor María A l b e r t i n a 
..__ «voz DO POVO", de Nazaré ( 

^ ) P R P ^ 5 . — "ÜM FADO", de Colado(por Luis Barbosa 
' 6 . - - "GUITARRA", de Ke l l ) 

2) P RP ^ 7 » — "TRES BEIJOS", de Rodr igues -Paro (por J u l i o Proen?a 
X 8 . — "MEU SENTIR", de Godinho-Proen9a) 

V 9 . — "RAPSODIA PORTUGUEZA", de F i g u e i r e d o por Orq. Dajos ^ e l a ( ^ c . ) 

35) RP ^ 1 0 . — "TROMPETA", de F e r r e i r a - M a g i l h a e s - P o r t e l a (por Herminia S i l v a 
V i l . — "MARCHA D'ALFAMA", de O l i v e i r a - F e r r a o ) 

A LAS 12 ,030 H.— 

RITMOS Y MELODÍAS DE ACTUALIDAD 

813) P B ALJ.— "CORRE GOTA DE AGUA CORRE", de Gordon Warren (por Orq. J o s e p h i 
'O 1 3 . — "HI RBA MURMURADORA", de D o r i s - F i s h e r (ne Bradley 

731) P B X Í A . - - "DE TUS OJOS CLAROS", de Bolanos-Tejada (por P i l a r de Montalva 
0 1 5 . — "MARIQUITA S I VAS A P A r i s " , de Durango-Vi l l a jos ) 

763) P B " £ l 6 . ~ "SOLO ^PARA T I . . . " , de F e r r i z , (por Orq. Tejada 
0 1 7 » — "BÉSEME USTED", de F e r r i z ) 

858) P B ' X l 8 . - - " Y , Y i , Y i , Y i , Y i , w , de Warren (ñor Hnas.Andrews 
0 1 9 . — "ERES UN HOMBRE AFORTUNADO MR SMITH", de Raye) 

787) P B Y 2 0 . — "NO TE S I E T E S DEBAJO DEL MANZANO", de Brom \por Hnas. Andrew 
Í021.— "TICA-TI-TICA-TA", áe Prima ) 

8é3) P B 022.— "EN LA SIMPáTICA TABEFNA", de Bowne (por Trio Milt Kerth 
023.— "JES3IE", fox ) 

O 

» 



&l*)w\ H 
PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 13.— H.~- DqfeS&o^SG X I & 1 9 ^ 

FRAGM. OBRAS LÍRICAS ESPAÑOLAS 

MARCOS REDONID 

105) B z Y l . — "LA LINDA TAPADA", danc ion d e l g i t a n o , de TaSf tche-Alonso 

-S.PÉREZ CARPIO-ESCRICH-GALINDO-MAPCEN-ZALDIVAR-ROMEIT 

329a^32323233323E5BBB^2|23EJS3BgB5a92§2525§325a3?5£5@5a3a525a3P$29fi^S3a$ 
BBe±OB»¿az¥ega 

Álbum) 2 , — "LA VERBENA DE LA PALOMA" de B r e t ó n - de La Vega 
*-/ Escena ^de l a s chu lapas -Mazurka 
f Ya e s t á s f r e n t e a l a c a s a - Qu in te to 

Habanera y Concer t an te - Conce r t an te y f i n a l 

FELISA HERRERO -

Álbum) 3 . - * "LA DEL MANOJO DE ROSAs2, de Car re f io -Cas t ro -Sorozába l (2 c . ) 

FELISA HERRERO - DELFÍN PULIDO 

277) G Z y1*".*— "Dúo" de "MOLINOS DE VIENTO", de Luna -F ru tos ( l e . ) 

ZORZANO 

29) G Z ) ( 5 . — "Romanza" de "LA PICARA MOLINERA", (de Luna-As en j o - T o r r e s d e l A 

) lamo 

JUAN GARCÍA ) 

"ARIA", de "Lapícara m o l i n e r a ) A -
O 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 4 , — H.— Domi 

SUPLEMENTO 

"CINCO MINUTOS NADA MENOS» 

DE MUNOZ-ROMAN-< 

POR: Maruja Tomás, M.Tamayo,Lepe, Ba rcenas ,Hered ia ,Ce rve ra , 

E g u i l u z , C a s a r a v i l l a , Coro y Orq. 

304) P Z > £ . - - "La Montijo y sus dragones" • "Septimino" 

305) P Z X 2 . — "Cal i fo rn ia" "La po lca -ca" 

306) P Z Y3«— "DÍgame" - "Si qu ie res ser f e l i z con l a s mujeres" 

307) P Z ) < 4 . — "SUEÑOS DE METER" - "Una mirada de nnjder" 

DANZAS 

287) P T £ > 5 . — "BAJO MI CIELO ANDALUZ", de J o f e - C a s t e l l a n o s (por Manolo 
O b , « "MI CARAVANA", de Lowez-Lluna (Bel y sus Muchachps 

31695) A X 7*— "EL CALIDO BOSQUE", de Bruno Balz (por Orq. Helmut Zacha 
X 8 . — "HALLO - BELIA», de H . Z a c h a r i a s j r i a s 

11257) A ¿ ? 9 « " "NOCHE SIN 33TRELLAS", de P e c c i (por E.Biancoa 
V I O . — "DESTINO", de Bianco , } 

CONCHITA SUPERVTA 

I89) B %2 1 1 . — «JUJENA», de Buchar do -López 
^ 1 2 . — "VIDALITA", de Buchardo - Lugones 

OHQUETA DE CÁMARA 

2é8) P S ^ 1 3 . — "FIESTA DE ENANOS", de C u l o t t a 
1 4 . — "JUGUETES", de B a r b i e r i 

SOLOS DE VIOLIN, por Fritz Kreisler 

53) P IV^15.— "RECUERDOS", Drdla 
*s 16.— "CANCIÓN SIN PALABRAS", de Tohaikowsky 

0 0 



(*>/*./*). h 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 , — H.— Domingo, 30 j u l i o 1 9 ^ 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

BANDA MUNICIPAL DE MUDRID 

Í 16) G SB ^ 1 . — "SUSPIROS DE ESPAÑA", de Alvarez 
02.~ "ALHAMBRA", de Bretón 

BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

12b) G SE 43.-- Jota de !LA DOLORES", de Bretón (2c.) 

ORQ. BOSTON PROMSNADE 

203) G S £>*•.-- "GOYESCAS", de Granados (le.) 

A LAS 15,^5 H.— 

MÚSICA ORQUESTAL 

2818) A 

ORQ. LEO EYSOLDT 

¡.— "ILUSIONES INFANTILES", de Rixner 
^ > . — "SUEÑOS INFANTILES", de R ixner 

ORQ. TEATRO OBBRA ALemana EN BERLÍN 

S 7 . — P o t p o u r r i de «LA VIUDA ALEGRE", de Lehar (2 c . ) 

O - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 6 f ~ H . ~ Dom. 

DISCO DEL RADIOYÜITE 

27) G SB \fi-~& "HIMNO A LA E .POSICIÓN DS VALENCIA", de S e r r a n o , p o r Banda M t n i c i -
p a l de V a l e n c i a , d i s c o s o l . por Pascual-

, 6 8 5 ) P 0 V s . - J f «LA MORENA DE MI COPLA", de J o f r e - V i l l e g a s - C a s t e l l a n o s .po r Conchi-
* t a Mar t í nez , d i sco s o l . por Alfonsa; Movdl4JU^<^ feteanX- Or 

.731*-) P C J f 3 . - V "POROJJE TE QUIERO", de PeraJ . t a -Monr .a l , d i s c o s o l por I s a b e l Her ré 
ro 

271*-) P T ) ^ . ~ ^ » E L BIGOTE DE TOMAS", d . F o u r c a d e - X a l l s , por Orq. Casablanca, disi 
s o l . por Magda y ¿¿anoli to Q 

^iH-) P c\S5«-X "SEÑORITA", de Romberg, por inzo A i t a , d i sco s o l . por P e p i t a P r u -
n e r a 

321) P C J ^ . - X " L O MEJOR ES REÍR", de Sa lad-Hely-Ros , por S .Pé rez Carp ió , d i s co 
s o l . por Angela G i r a l t . 

89) G 0 

120) P IV 

7 . - ) ( " U n b e l di vedremo" de "MADAME BÜTTERPLY" , de p u c c i n i , p o r M.She-
r i d a n , d i sco s o l . por Anifca übeda 

8«>(- "INTERMEZZO"¿ de P r o v o s t , p d r Mantovani-Torch, d i sco s o l . por 
Maria J o s e f a Pont López 

.-»lbum) \¿9A^ "Romanza de Maro la" á<>- "LA TAberNERA DEL PUERTO", de So rozába l , 
/ p o r Marie E s p i n a l t , i sco s o l . por Montse r ra t Zaragoza 

812) P B 0.V- "BLANCA NIEVES Y LOS SI3TE £N ANITO S", d isco s o l . por Ma. d e l Carme 
N Rogla 

128) G V 'X"-> "BAZAR RUSO", s e l e c c i ó n de v a l s e s , por Orq. K i r i l l o f f ' s B a l a l a i k a 
disco s o l . por Lu i sa B r u a l l a 

732d) P C^12.^{ "AVE M&RIA", de Schufrert , d i s c o s o l . por J o s é Nogues Ba r ru f e t 

^27) P ( T ) ¿ 3 * X "U^MADA INDIA DE AMOR", de F r i m l , por ¿Jeanette Me Donald y N e l -
son Eddy, d i s c o s o l , por Jaime Panadea 

•y\ "CINCO MINUTOS NADA MENOS", de Muñoz-Román-Guerrero, por Barce~ 
' ñ a s , d i sco , s o l . J p o r En r ique t a y Antonio 711añora 

Albun) / V 5 » - A W D i l e - - - H d e , f D 0 N MANOLITO", de Sorozába l , por A .Garc ia M a r t i , 
/ d i s c o s o l . por M a r g a r i t a y Antonio Putg» 

306) P Z M 4 -

y l6.^S{ "BOLERO" de R a v e l , d isco s o l . po r María Román ( e s t á en l a a r p i -
r l l e r a ) d e l Locu to r io ) 

" $8) P V / 6 . 7 . X "AMO AVENA", de S t r a u s s , por Orq. Gera ldo , d i s c o s o l . po r A n i -
t a Vida l y F ranc i sco Delgado 

* 3*3} G S ^ Í 8 . ^ ¿ "MARCHA NUPCIAL"BB Mendelssohn, d i s co s o l . por Fe ly Aymerich y 
/ \ San t i ago Morera ( e s t a en ca ion de d i s t i n t i v o s d e l Lo­

c u t o r i o ) 

^21) P C 1 9 V - "AMARSE CUANDO LLUEVE", de Che rub in i , por Snzo Ai ta -Nucc ia Na t a -
/ ^ l i f d i s co s o l . por R o s i t a Ma jo ra l . 

7*1-9) P Z 2 0 . / £ "PANDERETA ANDALUZA", de J p f r e , -Te jada , d i s c o s p l l . por L o l i t a 
;^iv y E n c a r n i t a 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 17 h . — Domiifififí, $ D J ^ b L ^ t e W -

"SINFONÍA N H E N R B MSNOR" 0 p . 120 
de 

SCHUMANN X ¡ 2 ° P A C ! 
por ORQ. SINF. detoSDRES 

Álbum) y i t o v . l f l (2 c . ) 

y ' M o r . 2fl ( l e . ) 

XMov. 32 d c . ) 

•/Mov, k-í (2 c . ) 

"CONCIERTO PARA PIANO EN LA MENOR", d e 
GRIEG 

ppr BENNO MOISEIWITSCH 

Álbum) ̂ 5 « — Allegro molto moderato (3 c.) 

X $•— Adagio (ley 1/2) 

X 7»— Allegro molto moderato e mareato (1/2 e y 2 c.) 

SUPLEMENTO 

"DAIIZAS PERSAS", de 
Moussorgsky 

po r Orq. S i n f . de LONDRES 

192) G S 8 . — (2 c . ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18 .— H. - - Domin 

BAILABLES 

106) P B 

46) D PB 

857) P B 

.— "LLORAS TU", de E.Pesz Galdós (por Orq. Casablanca 
2 . - - "ESTAMPA ESPAÑOLA", de Cisne ros ) 

y$. — "MARGARITA SILVESTRE", de Canaro (por Orq. Francisco Canatfo 
^ 4 . — "LA CASITA", de Canaro ) 

y 5 . ~ - "UNA PALABRA", de Florencia Lazcano, (por Orq. Jaime Camino 
* é . ~ "DECLARACIÓN DE AMOR", de Araque, J 

855) P B Xl .— "ALLO, ALLO, ROBERTO", de J o r r e - V i l l a j o s (por Maria Luisa Di 
.— «EL CHIBIRICHIN", de Jofre-Baez ( 

853) P B K 9 . — "QUISIERA", de Arque H a des-Fernandez, (por Mary Merche y J e -
)C 10 .— "MARASUA", de Valero-Fernández ) sus Fernandez 

762) P B > 1 1 . ~ "SOL DE HAWAII", de A r r i e t a - F e r r i z (por Orq. Madrid 
7(12.— "LA TONTA ZACATILA", de A r r i e t a - F e r r i z ) 

7^4) P B 5&13.— "SOLEARES", de Arquellades (por Orq. Casablanea 
U14.— "LUZ AZUL", de Garcia-Gea por Orq. Rapsodians 

846) P B 

76 l ) P B 

324) P í 

18) P T 

5 . - - "UN PECADOR BESO A UN ÁNGEL", de David (por Orq. Toramy Dorsey 
6.— "DOS ENA1ORAD0S", de Willson ) 

%J,— "ME CASE CON UNA MUCHACHA ¿NGELICAL", de Rodgers (por Hnas. 
.— "PENSYLVANIA POLKA", de Lee )Andrews 

>19.— "CELESTIAL", de Iba r r a (por Orq. Ibar ra 
!0.— "CÓGELA", de Iba r r a j 

*21.—/"VELIA", de Bachicha, (por Orq. Tínica Bachicha 
>22.— "CASIMIRO", de Bachicha ) 

705 } P B " / 2 ? . ~ «LA NlfA ESTA LOBA"; de Ulloa-Casin«»Azagra (por Orq. Tejada 
-y&M-.— "CRISTINA GUZMAN", deAZagra ) 

o O 

0 

» 



PROGRAMA DE UlSCCS 

A LAS 1 9 . — H.-~ 

RECITAL IMPERIO ARGENTINA 

660) P G X L . — «OLE CATAPUN", de León Quiroga 
">&.-- "MAJA Y CONDESA", de Leon-Quin Quiroga 

657j P C * ? . - - «QUE PENA ME DA", de Ruiz de Luna 
' . - - «JUNTO AL BAMBÚ", de R ive ra 

M*M) & 

-615) P c * > . - - «LUNA JUNTO AL MAR«, de(G.Nie to-Manzanos-Ealpern 
/ * . — «PASAN LOS GITANOS", de) 

-658) P O * 7 . ~ "LA MAJA Y EL RUISEÑOR", de Granado s -P«r i que t 
. — «DANZA N8 5 " , de Granados 

JAZZ DE CONCIERTO 

A LAS 19 ,20 H. 

PROGRAMA. ESCOGIDO 

408) P 

425) P 

435) P 

•445) P 

216) P 

417) P 

428) P 

468) P 

. 313) P 

B^C 9 , — "ORQUÍDEAS AZULES", de Carmichael (por Orq. Tommy Dorsey 
\(lb.~ "DE DÍA EN DÍA", de Mercer-Bloom ) 

B X l l . — "SILBANDO AL TRABAJAR" de C h u r c h i l l (por Orq. Guy Lombardo 
X„12.~ "UNA ¿LAGBE CANCIÓN", de C h u r c h i l l ) 

B K l 3 . ~ "EN UN SALÓN DEL SIGLO XVIII , de Raymond, por Orq. Gong 
) ^ L 4 . ~ «7IEJ0 VIOLIN", de Brooke ) 

B X 1 5 . — "PAGAROS AZULES A LA LUZ DE LA LUNA", de Rob in (por Orq . Glenm 
A l 6 , ~ "SIEMPRE FIEL», de Robín ( M i l l e r 

C ^17»— «TARANTELA SINCERA", de C r e s s e n z o , ( p o r Comedian Harmonis t s 
%1&.— «CAPRICHO ESPAÑOL", de S a n t e u g i n i ) 

B X l 9 . — «QUIERES RECORDArS, de Young (por Orq. Sfayne King 
^ 2 0 . — «EL CAMINO DEL PARAÍSO», de Young, ) 

B X 2 1 . — "CUANDO SOLO QUEDA UNA VISION", de Masmitjá (por Emil Hot Five 
• 2 2 . — "LO MISüO DA", de E l l i n g t o n ( 

0 X 2 3 . ~ "PRELUDIO AZUL«, de J e n k i n s ( 
2 4 . — «PASE POR TU CASA PARA IR A LA MÍA", de Brown,(por Orq .Bi rg Cros 

) by 
&*• 2 5 . — "TE PARA DOS", de Youmans (po r ComedianHarmonists 

^ - 2 6 . — "CUCHICHEANDO", da Schonberger ) 

O 



FRAGMENTOS DE 
«AIDAH 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H. 

D ••: VERDI 

1 9 ^ 

POR: ,Aroldo Lindfc,Arari&¡-- -: ba 

Capuana-Baca lon i -Borg io l i ,Coro y Orq, 

de l a Sca l a de Milán 

Álbum) Kl. 
X 

Se quel gsxxax guerrier io fossi 
I sacri nomi 
Possente Ftha 
Numo custdoee/ vindica 
Chi mai fra gli inni e plausi 
Coro y gran marcha 
Spento Amonarso 
Dúo de l Nilo ( 2 c . ) 
S t v a t i dunque 
A L U Í v i v o » , l a tomba" 
0 t é r r a eddio 

Hemos r a d i a d o f r a g a , de WAIDAW de Verdi 

0 - 0 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS a , « H . ~ D o m i n a , 3 0 , j u l i o 19*i4 

"CONCIERTO SINFÓNICO" 

7) G S 1 •"yv 
ORQ. .SINFÓNICA B.B.C. 

FLAUTA MÁGICA", o b e r t u r a , de Mozart (2 c 

* ORQ. FILARMÓNICA DE MADRID 

2KK) G S 2.~O^SADKO", de Rimsky-Korsakow ( l e . ) 

ORQ. S INJONEA DE FILADSLFIA 

I69) G S 3 . -^ INVITACIÓN AL VALS", de Weber (2 c . ) 

\l ORO.. SINFÓNICA DE SAN FRANCISCO 

13) G S ^.-.V^ROSAMUNDAf, e n t r e a c t o , de Schuber t 
§ . - - "MARCHA NUPCIAL", de Mendelssohn 

A LAS 2 1 , 3 5 H 

SUPLEMENTO 
9 

SOLOS DE VIOLIN 

JUAN ALOS 

80) P IV 6.— "AIRES GITANOS", de Sarasate (2 o.) 

5»*-) G IV i::: 
JASCHA HEIFETZ 

"DANZA ESPALÓLA", de S a r a s a t e 
"INTRODUCCIÓN Y TARANTELA", de S a r a ^ t e 

O 

'% 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 . - - H . ~ Domingo, 30 j u l i o l? 1 ^-

"EL CONDE DE LUXEMBURGO" 

POR: Marga r i t a Cueto , Héctor de Lar a, 

do , coro y o r a . 

de PRANZ LEHAR / f \ 5 ¿ w ¿ \ ^ 

fosé MorÍQh£ *tnlan Pul i -

I n t r o d u c c i ó n - Dueto Bohemio (2 c9) 

Canción de J u l i e t a - Entrada de Rene (2 c , ) 

Cua r t e to d e l cheque - Cuarte to-Mazurka (2 c.) 

e n t r a d a de Angela - Dúo de l a Boda (2 c # ) 

I n t r o d u c c i ó n y canción - 2 / a c t o - ^ í a l s de l o s besos i2 c . ) 

Dueto-Polka - Marcha-Terceto de l o s ce lo s (2 c . ) 

H5M0S RADIADO PRAGIENTOS DE "EL CONDE DE LUXEMBTTRGO• 

de Franz Leñar 

0 0 



EN TAL DÍA COMO HOY... (frWMH) 1*7 
30 De Julio de 1843»-SAL¿ PARA EL DESTIBiRO EL GENMUL ESPARTERO 

Un barco anclado en el puerto 
tiene encendidas las máquinas 
para lanzarse a la mar 
tan pronto sea llegada 
la persona que a su bordo 
va a conducir.Fue de España 
un dia el arbitro,este hombre 
que hoy parte a tierras lejanaa--
acuéado de traidor, 
de ofenderla y de infamarla, 
y que,habiendo sido todo 
cuanto su ambición soñaba 
va camino de Inglaterra 
exilado de sucpatria. 
Don Baldomero Espartero, 
primer conde de Luchana 
y duque de la Victoria 
y principe de Vergara; 
con tres entorchados de oro 
luciendo en su bocamanga; 
pleno de cruces el pecho 
y ceñidas a el las bandas 
que pregonan su heroisrao 
y dan fe de sus hazañas 
va camino de Inglaterra 
exilado de su patria. 
El hijo del carretero 
de los campos de la Mancha 
que cuando tropas francesas 
hablan invadido España 
supo enrolarse soldado 
en la tropa ciudadana 
£ hizo frente al invasor 
con heroismo y audacia, 
va camino de Inglaterra 
exilado de su patria. 
Y es por que Xos enemigos 
siempre están en asechanza, 
y hay traidores encubiertos 
y odios >• y envidias malsanas, 
y cae una acusación 
sobre él,que es como una mancha, 
y mas poderosa que 
su gallardía y su audacia, 
sucumbe a ella elreneral 
primer conde de Luchena 
y duque de la Victoria 
y principe de Vergara 
y cepiten general 
del ejercito de España 
que hoy,camino de Inglaterra, 
va exilado de su patria. 
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JUL' ¿W*/W 

M ¡fieAiifo CASO 

EL « M M M M Ü M R DEL FABRICANTE DS ORO 

(Másica de loado) 

. - Estamos en New Y o r k . . . SI c é l eb re y un ive r sa lmente conocido 

-ofesor de l a un ive r s idad de Colombia üpton i awton , daba su anunc ia ­

da c o n f e r e n c i a a n t e un páb l i co s e l e c t o y numeroso que, con un r e s p e t o 

y un s i l e n c i o solemnes, l e e scuchaban . . . 51 p r o f e s o r Lawton después de 

e x p l i c a r c i e n t í f i e a m e n t é , l o s procedimientos o r i g i n a l e s pa ra f a b r i c a r 

oro de ana manera a r t i f i c i a l que, en p r i n c i p i o é l exponía , termina d i ­

c i e n d o . • • 

?K)fBSOB#- Bs d e c i r , s e ñ o r e s , que yo l e s puedo af i rmar bajo mi p a ­

l a b r a de honor y con mi se r i edad c i e n t í f i c a , que puedo f a b r i c a r 

f ác i lmen te con un gas to mínimo, todo e l oro que se me a n t o j e y 

no t e m o i n c o n v e n i e n t e en anunc ia r de una manera p á b l i c a que ya 

tengo en mi mano l a v a l o r i z a c i ó n y desva lo r i aao ión de todo e l 

oro de l mundo.•• tHe d icho! 

(Ruido de ap lausos n u t r i d o s ) 

JuJQM*~ I p r o f e s o r Lawton descendió de l a t r i b u n a dónde hab ía c e -

l a b r a d o su con fe renc i a y e l p á b l i c o d e s f i l ó a n t e é l p *ra f e l i c i t a r l e 

y a b r a z a r l e . . . Un hombre de e n t r e e l púb l i co que l e abrazó , l e d i j o a l 

o ído m i s t e r i o s a m e n t e , en voz b a j a . . . 

EL EOUBm MISTERIOSO.- (Stt voz ba j a ) Oumpla u s t e d exactamente l o 

que se l e d i c e en una c a r t a que r e c i b i r á en su casa a n t e s de una 

h o r a . . * !Lo vá a us ted en e l l o l a v ida ! 

0R.~ después de su con fe r enc i a , e l p ro f e so r Lawton se r e t i r ó a su 

domic i l i o y en l a h a b i t a c i ó n de í s e , fué rodeado por su esposa A l i c i a 



su hija Susana y su hijo Randolpfc... Entré Efíie, la criada negra de 

confianza, con un sobre en la mano y exclamó... 

BFFIB.- Acaban de traer ésto para el profesor. 

BAHBOLPH.- Papá* ¿tianea ahora honor para leer cartaa o quieres 

que te la deje en tu despacho para que luego la leas? 

PBOFCSOR.- óí9 dijala sobre la mesa del... Sapera no, quien sabe 

ai esta carta... En fin, ramos a rer... Ua pasado algo extraño 

a lo que no le d£ importancia, pero... ün ho bre del pública 

ae dijo que recibiría una carta y que era preciso hiciera lo 

que en ella se me ordenaba porque en ello me jugaba la vida. 

KAüBOLPH*- Papá, ¿no te parece que rompamos la carta sin leerla? 

JU3ANA.- Ce ninguna manera... To creo que papá debe leer esa car­

ta. 

AI*I01 A.- ;1, yo creo que debe lew la carta Upton. 

PÍO? SOR.- Dame la carta. 

(Se oye rumor de una carta que ae saca de un 

sobre y se despliega) (Pausa) 

P8OFS30B»- Escuchad lo que dice esta carta... Hasta que no hable 

usted con nosotros, es absolutamente preciso que no fabrique ore 

ni le comunique a nadie el secreto de sus fórmulas... Le váa 

usted en ello la vida. 

RAHUOUPH.- ¿T quién firma la carta, papá? 

PRGPKSOBé- La carta es un anéni&o, viene sin firmar, pero esta car­

ta es complemente del aviso que misteriosamente se desliso en 

ad oído al terminar la conferencia. 

ALICIA.- ¿No ta parece que deberías llamar al Departamento Central 

da Polioia y poner en conocimiento de las autoridades lo que 

sucede? 
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PR0FS30R.- Yo no ent iendo nada de e so , soy un hombre de e s t u d i o s 

y» . • 

RAHBOLPH.- To o reo , papá,que mamá t i e n e razón . 

PROFESOS.- Yo creo que no debemos dar ningún paso s i n l a p r e v i a 

a u t o r i z a c i ó n , después de consul tar le% a l p r e s i d e n t e de l a u n i ­

v e r s i d a d de Colombia . . . a l f in y a l cabo yo soy un subordinado 

suyo* 

ALICIA*- 31 vas enseguida a l a Universidad a c e l e b r a r una e n t r e v i s ­

t a , t e l e f o n é a l e a n t e s pa ra que t e r e c i b a enseguida. 

8USAHA.- Papá, ¿ q u i e r e s que yo l e t e l e f o n e e a l P r e s i d e n t e , a d e n t r a s 

t á t e v i s t e s ? * 

ÍROHTSSOR.- YO creo que$/ os habé i s alarmado demas iado . . . q u i s a s ea 

una broma. •• a lguna chanza probablemente de algún envid ioso o 

de a lgún humor i s t a . 

(Buido p e c u l i a r oe ungí apa ra to t e l e f ó n i c o , com­

poniendo un número). 

303jBfA#- ¿Habló con l a Univers idad de Columbia? . . . Habla l a h i j a 

dei p r o f e s o r Lawton . . . Deseo h a b l a r con e l P r e s i d e n t e . . . ? Bs 

us t ed e l P r e s i d e n t e ? . . . Kí padre va enseguida a v e r l e , porque n e ­

c e s i t a h a c e r l e una c o n s u l t a u rgen t í s ima y g r a v e . . . Grac ias P r e ­

s i d e n t e , ahora mismo v¿ . 

HAJQOLP . - i t e p a r e c e , papá , yo t e acompañaré. 

PHOFESüB*- Ho h i j o , t o d a v í a tenno e n e r g í a s u f i c i e n t e y me cons idero 

b a s t a n t e v igoroso pa ra no laetfesfctar l a p r o t e c c i ó n de un h i j o 

en un caso como e - t e . 

RANBOLPH.- Perdona , papá, p e r o . . . 

SUS ASA*- Papá, no p i e r d a s e l tiempo que e l P r e s i d e n t e de l a Uni ­

ve rs idad t e e spe ra . 

ANIMADOR.- El p r o f e s o r Iiawton monté en e l automóvil de su propiedad que 
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•aperaba junto a l a puer ta , guiado por el chofer de confianza. . • 

Arriba» en l a habi tación de e s t a r , l a familia del profesor Larton, 

preocupada, es taba comenta do lo que había suced ido . . . S f f i e , l a 

c r iada negra» volviendo l a cabeza re songó . . . 
• 

BFPIE.- A mi no me ha dado buena espina la carta. La trajo un mo-

reno de mi mismo color que llamó a la puerta de servicio pre­

guntando por mi y después de decirme varias tonterías, aunque 

yo no me las oreo porque no soy guapa ni joven, me dijo que 

le habían encargado que me entregase a mí la¿ carta para que 

yo ae la pasara al profesor. 

(Suena el timbre del teléfono) 
* — — — i i ii ii » » — — • » • ii • • » i • i' m» > i»» ii i ni p i • • i, . i ii • i — « — • — m * 

8U5ANA#- (Al teléfono) Aquí... ¿es usted Presidente?... 3í, yo soy 

la hija del profesor Lawton... :;i papá esta en camino, Presi­

dente, no debe tardar... al» claro que está muy cerca, ya es­

tará • • . 

(Huido pecul ia r del aur icu la r de teléfono que ae 

coloca sobre l a horqu i l l a ) 

SPFIE.- Y e l caso es que s i yo pudiera ver en alguna par te a l mo­

reno que t r a jo l a c a r t a , es posible que le ibcaraetej™ reconocie­

r a porque t en ía un colmillo de oro y además una c i c a t r i z en l a 

me j i l l a i zqu ie rda . 

4WIKAE0R.- Cuando ya había pasado más de una hora desde que e l profesor 

Lawton sa l id de su casa, su esposa, i nqu i e t a , exclamé. . . 

ALICIA.- Que l a rga es l a conferencia de papá con e l Pres idente de 

l a universidad de Colombia... 

&AKA**? Bm n a t u r a l , mamá» papá ha tenido que expl icar con toda 

oíase de d e t a l l e » . l o sucedido. 
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ALIOIA.- Se todas maneras tarda mucho. 

(3e oye el ruido del péndulo de un reloj que marea 

rítmicamente la marcha del tiempo) 

RAÜDOLPTT.- TSfeetivamente, papá tarda* 

(Suena el teléfono) 
» • • l i l i » ! I '• "•• * - ~ •« I N M • • • ' • ' 

SU3A&A*- ¿C<5mo? JQUÍ d i c e ueted p r e s i d e n t e ? ¿ ué t o d a v í a no ha l l e ­

gado mi papá a l a Univers idad? Pero s i hace más de una ho ra que 

s a l i d de a q u í . . . 

ALICIA.- ¿wué d i c e e l P r e s i d e n t e , Susana?» 

303ANA»- Que papá no ha l l e g a d o aán . 

1AM)0IPH#~ Taya, por a lgo q u e r í a yo acompañar a papá. 

SPPJB*- A mí no me ha gustado e l moreno que t r a j o l a c a r t a , porque 

empezó con muchas bromas acariciándome l a b a r b i l l a y dándome 

pa lmad i t a s muy c a r i ñ o s a s y e r a l a p r imera vez que nos v e í a m o s . . . 

A mí no me g u a t a e se moreno. 

RABDOLPH.- Esperare~os aun algún tiempo. 

(Ruido d e l péndulo de l r e l o j ) 

ALICIA.- Ss impos ib le que papá no nos t e l e f o n e e sabiendo l o i n t r a n * 

q u i l o s que es tamos. 

RAWPOLPH.- ío creo que no debemos pe rde r mas tiempo, l e voy a l De­

par tamento Cen t r a l de P o l i c í a y l e d i r é a l j e f e l o que sucede. 

AHIflíACOfi.-- Randolph, en un t a x i que encontró ce rca de l a p u e r t a de su c a -

9*t se d i r i g i d a l departamento de p o l i c í a . • • A l i c i a , Susana y S f f i e . . . 

may i n t r a n q u i l a s , e s p e r a b a n . . . 1 prometido de Susana, Alian F a r r e l l , 

un i n g e n i e r o joven oon quien Susana h a b r í a de c a s a r s e p r o n t o , l lamé po r 

t e l é fono como todos l o s d í a s , pa r a h a b l a r con su nov ia . 

uena e l t e l é f o n o ) . 
• — • u n í • m m m • MI t :~mtm,-~j. «mi « 

Ü4A.- Sscuchame Al ian , no puado d a r t e d e t a l l e s po r t e l é f o n o , pero 
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sucede en casa algo muy grave . .* fe ruego que vengas enseguida. 

. - f í o tardó mucho e l ingeniero Ifarrell en l l e g a r a casa del pro­

fesor Lawton, donde, rápidamente, Saaana l e explicó lo que es taba su-

cedie. do.* , Si prometido de Susana exclamó.. • 

A&3uA3.~ Yo tengo en el Departamento Central de P o l i c í a un amigo que 

d i r i g e una sección impor t an t e . . . :s e l capitán ü t o n e . . . voy a t e ­

l e fonea r l e . 

(Ruido de composición de números en un aparato t e l a -
» — i !• Ti l ' II n iim ' ' i i i i i i n n r 1i m l i l • • « i •«• m i m - • • m u • n m i n . i • • • m u •• m m.in M I I m i ii 11 i i . i H " 

tónico) 

3U3ANJU- >± Alian, por ¡;ioa, procura ver si aver iguas, porque ni pa-

pá n i Raudolph nos han telefoneado. 

ALX »- ( A ! t e l é tono) Oye Hugo, ¿quieres hacer e l favor de en t e r a r ­

t e s i e s t á hablando todavía e l j e fe Superior con el h i j o del p ro ­

fesor Lawton, Randolph, cal futuro cufiado?... (Sftm ot ro tono de vos) 

•ía ido personalmente a l despacho del jefe superior para en t e r a r ­

se (gon e l mismo tono de voz y a c e n t o ) . . . ¿Qué d i ce s , Hugo?... 

¿flómo?... Ks e x t r a ñ o . . . ¿hora mismo voy a l l í . 
c' * 

(Ruido pecul ia r del aur icu la r que se deja sobra l a 

bo rou i l l a del te léfono) 
• i i i II f p ' « i i — . - mi . • • « • ' ! - • • ! • • • • • • i" ni» M Í I ni lili — — — — — i i i mu f 

¿££A?«~ Randolph no ha i4o a l Departamento Central de P o l i c í a 

ALIOIA.- (Sollo san do) !£ios mió! 
¿COB.- Y e l ingeniero P a r r e l l ae d i r i g i ó a ver a su amigo, e l capitán 

S tone . . . pero e l profesor lawton a l s a l i r de su casa» subid en su au to­

móvil dic iéndole a l chofer conio s iempre . . . 

- A l a Universidad do Colombia, a l pabellón del p re s iden te . 

Affl̂ ADQB»- Abstraído como iba e l profesor Lwrton, no pudo observar que en 

vez de d i r i g i r s e a l a universidad de Oolumbia, e l automóvil, atravesando 
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c a l l e s , s a l i ó de l pe r ímet ro de l a ciudad dt New Yorlc y por caadnos 

que e l p r o f e s o r desconoc ía , en t ro de pronto en un ga ra j e oscuro donde 

e l sab io observó que se abaría l a p o r t e z u e l a de l coche y v a r i o s hombres 

amenazándola con p i s t o l a s l e encañonaron . . • uno de e l l o s d i j o . . * 

£13203 . 0 . - Baje usted p ro fe so r y sígame. 

PI3T0LBH0 3:-/j:¿8JX>#- Y sea manso, res ignado y humilde porque c u a l -

cjuier movimiento sospechoso l e puede c o s t a r l a v ida . 

AHIRAPOR»- 31 p r o f e s o r Lawton envue l to por l o e hombres del g rupo , a t r a ­

vesó v a r i o s p a s i l l o s y habitacionesp¿, hac iéndole p e n e t r a r en un gran 

despacho donde e s t a b a s en t ado , d e t r á s de una mesa, un hombre que e l 

p r o f e s o r reconoció enseguida porque fué aquel que, después de eu con­

f e r e n c i a , l e habló mis t e r iosamente a l oído amenazándole . . . Aquel hom­

b r e m i s t e r i o s o d i j o . . . 

EL HOMBRE MX3S£»IOJO DIJO.- ¿Quiere tomar a s i e n d o , p ro fe so r Lawton? 

porque tenemos que h a b l a r . 

PRO OH.- Usted d i r á . 

SL HOMBRB Jff3T£HIC3C- Ya comprendera p r o f e s o r , que yo soy l a p e r ­

sona que después de h a b e r l e escuchado con una gran s a t i s f a c c i ó n 

su confe renc ia de e s t a t a r d e , tuve l a a t enc ión de a d v e r t i r l e 

que s i g u i e r a e s t r i c t a m e n t e lo que en una c a r t a que h a b r í a de r e ­

c i b i r se l e d i r í a , p r o f e s o r 

PEO - Ya l e he reconocido a us t ed inmedia tamente . 

Ei HOMBRE MlüiBHlOSv- £so me a l e g r a mucho . . . También he aido yo 

quien l e ba enviado por uno de mi a numerosos saapleados, l a c a r t a 

que l e anunc ié , a su c a s i . 

3?RDF¿3QK.~ Ya me l o f i g u r é . 

SL BOMBES C - Y yo también h i c e s u s t i t u i r a su chofer Jim 

por o t r o de l o s empleados que l e ha t r a í d o a us t ed h a s t a aouí* 
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FR0FB3GR.- ¿Y qué hay? 

. - pues h a y . . . 

AMIMALOEU- Después de exp l i ca r l e a l ingeniero Far re l l a au amigo el oa-

p i tan Stone, Inspector je fe de l a sección criminal del Departamento 

Central de P o l i c í a de Bwe York, lo que estabasucediendo en casa del 

profesor Lawton, e l inspec tor Hugo Stone consiguió que e l je fe superioi 

l e encargase de aquel s e r v i c i o , * . 1 capitán 3tone y e l ingeniero 

Alian, se d i r ig ie ron inmediatamente a casa del profesor Lawton donde 

Sf f i e , l a c r iada negra, di jo con l a mayor na tu ra l idad . • • 

IU- i a señora y l a señor i t a aa l ieron para reuni rse con usted 

y el señori to Handolph según usted había telefoneado. 

LLAH.~ ¿Yo?. . . Yo no he t e l e foneado . . . ¿Cuanto tiempo hace? 

EFFIB.- Pues |ra hace casi una h o r a . . . Apenas habló l a s eñor i t a Su­

sana con us ted . 

. - Si capi tán Stone y Alian comprendieron que l a esposa del pro­

fesor y su h i j a Susana, habían sido también victimas de alguna emboa-

cada.•• El Inspector l e dijo a l a negra . • • 

CAPITÁN*-. Llévame a l teléfono por e l que hablaron a tu s eño r i t a , 

diciendo que fuera a reuni rse con e l señor F a r r e l l . . . ¿Hay a l ­

gún ot ro teléfono en l a casa? 

EFFIE.- lío, solamente é s t e que es e l único. 

ANIMADOR*- Bl capi tán Stone, s in tocar e l aparato te lefónico sa l ió de l a 

oasa del profesor Lawton y por o t ro teléfono pidió a l Departamento Cen­

t r a l de P o l i c í a , que fueran a casa del profesor, técnicos p o l i c i a l e s y 

agentes , que fueron d i s t r i bu idos por e l Inspec to r . a l mando del Sargen­

to Ryaan, por e l i n t e r i o r de l a casa mientras los técnicos examinaron 

e l aparato t e l e fón ico . . . Si inspector l e di jo a l a n e g r a . . . 
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CAPÍTAS*- Tu por ahora, vas a ir al Departamento Central de 

cia dónde bien atendida, residirás hasta que las circunstan­

cias permitan otra determinación. 

BFFIE.- ¿Pero me detiene usted, Insrector?... To no he hecho nada. 

Cgollozos espectaculares de la negra) 

CAPÍ TAI»- No te inquietes, no te detengo, debes agradecerme que 

te lleve allí para salvar quizá tu vida... Además te necesito 

cerca de mi despacho para practicar algunas diligencias* 
•> 

* 

ANIMADOR.- Después de una conferencia, sostenida entre el hombre misterio 

so y el profesor Lawton, dijo el hombre misterioso... 

lHStEHI030.- Y ahora, profesor, ¿comprende usted el por 

que se encuentra en mi despacho?... 

PR0FS30R.- Ahora sí lo comprendo. 

HOMBRE MISTERIO >0.- Voy a permitirle a usted, profesor,que se des­

pida de su familia pues ya le he dicho que la tengo toda en mi 

poder... Su esposa y sus dos hijos, se encuentran en este re­

cinto en una habitación cercana a este despacho... Usted queda­

rá en libertad, pero desde el momento en que entre usted en su 

casa con libertad de acción, debe pensar en todo momento que 

toda su familia continuará en mi poder, hasta que cumpla usted 

las instrucciones que le he dado... ¿Me entiende usted?... 

, le entiendo. 

0 . - Estará usted continuamente espiado por mí, 

y en cuanto i n t e n t e traicionarme i r á usted enterándose de que 

van muriendo uno por uno, todos l o s elementos de su f a m i l i a . . . 

La primera qtxm morirá, será su esposa, después su h i j o Ran-

dolph, y por ultimo su h i j a Susana. . . ¿Me entiende? 

• - 3i. 

-* 
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IX H0MBSE;«I3TSRI0á0.- Bn e s t o s momentos, l a p o l i c í a - s e e s t á ocu­

pando de ee te c a s o . . . También eso l o tengo yo p r e v i s t o porque 

ya sabe us ted l o perfectamente organizada ue tengo id empresa*. 

ANIMADOR»- El p ro feso r Lawton, conducido por l o s e s b i r r o s de l hombre mis­

t e r i o s o a una h a b i t a c i ó n donde es taban encerrados A l i c i a , su esposa, 

Susana, su h i j a , y su h i j o Bandolph, se desp id ió de l o s suyos oon una 

escena d e s g a r r a d o r a . . . El p rofesor Lawton s a l i ó del ga ra j e en su propio 

coche, cond cido por uno de l o s hombres que l e habían secues t rado y 

como e r a noche a l t a , e l coche se detuvo en l a oscur idad surgiendo de 

pronto su chofer Jim que, grave y s i n pronunciar una p a l a b r a , tomó e l 

vo lan te y condujo a l p ro fesor a su c a s a . . . Como e l p rofesor t e n í a l a s 

l l a v e s de .su apartamento l e fué f á c i l e n t r a r en su casa dónde encontró 

v a r i o s p o l i c i a l ^ que av i sa ron inmediatamente l a l l e g a d a de l sabio a l 

Capi tán ¿ tone que se t r a s l a d ó rápidamente a casa de Lawton acompañado 

de l i ngen ie ro P a r r e l l l . . Apenas l l e g a r o n , Alian F a r r e l l , e n t e r n e c i d o , 

abrazó a l p ro fe so r Lawton que se hab í a sentado en una bu taca y r e f l e ­

xionaba profundamente . . . s i prometido de Susana, p r e g u n t ó . . . 

ALLAR.- ¿Es tés b i e n ? . - ¿Batas h e r i d o ? . . . ¿Te ha sucedido a l g o ? . . . 

PROflSOS.- I s t o y bien Al ian , no me ha sucedido nada, me encuentro 

p erfectamente • 

ALLAH.- ¿Y S u s a n a ? . . . ¿Y A l i c i a ? . . . ¿Y l a n d o l p h ? . . . ¿Les has v i a t o j , 

¿¿abes dónde e s t á n ? . . . 

BR0FS30R.- S í , l e s he v i s t o . . . e s t án todos muy b i e n . . . no t e i n q u i e -

xeo«•• 

OAKTTAN.- ¿Y donde e s t á n ? . . . 

ALLAM*— Bate l a e l Capitán 3tone f i n s p e c t o r d p o l i c í a y j e f e de una 

Sección de l Departamento C e n t r a l . 

OAPIffAÍ.- ¿Dandi. «e t á sa f a m i l i a , p r o f e s o r ? . . . So perdamos t i e m p o . . . 



¿Dónde e s t á n ? . . . 

PE- >QR.- No l o s é . 

AfflMADOR.- Sentados entorno de una ran mesa monu enta l f var ios hombrea 

que cons t i tu ían personalidades mundiales, d i scut ía* e l problema p lan­

teado por e l profesor Lawton a l descubrir l a fórmula d e f i n i t i v a de l a 

fabr icac ión del o r o . . . Después de muchas horas de d i scus ión , se e l i ­

g ió una comisión para que propusiera l o s medios más práct i cos y e f i c a ­

ces para neutra l i zar l o s e f ec tos de aquel invento que transformaba a 

l a economía de todo e l mundo... Dentro de l a comi ion fueron e l eg idos 

t r e s delegados para que actuaran cerca del profesor Lawton.. . Los de­

legados fueron, Lenny Horton, gran f inanciero norteamericanoj e l e s ­

t a d i s t a i n g l é s Lindsay y e l banquero francés Isaac L e v y . . . Bit e l des­

pacho del capitán Stone e l ingeniero Parrel l exc lamó. . . 

ALLAN.- ¿Usted no comprende, Hugo, que l a act i tud de mi futuro 

padre p o l í t i c o encierra algo mi s t er io so , algún enigma t err ib l e -

GJPITAN.- Sapera, que acaba de entrar e l j e f e de l o s t é c n i c o s . 

JEFE DE LOS TÉCNICOS.- Aquí l e tra igo l o s informes que me ha p e ­

dido us ted , «apitan 3tone. 

CAPITÁN.- Déme un resumen, una s í n t e s i s de e l l o . 

¿BFI DE LOS TÉCNICOS.* El te lé fono de l a casa del profesor Lawton, 

posee un d i s p o s i t i v o *K con un micrófono muy s e n s i b l e . . . Todo, 

l o que se hablaba en aquel la habi tac ión , a través de ese mi­

crófono ha podido ser escuchado en un s i t i o determinado que no 

he podido l o c a l i a a r . 
• 

CAPITAL.- Está b i en . 

ANIMADOR»- ül capitán Stone yssitffJnt confirmó por E f f i e , que en algán 

tiempo antes de l a conferencia del profesor Lawton, unos hombres que 

di jeron pertenecer a l a compañía de t e l é fonos cambiaron e l aparato t e -
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l e fónico porque» según e l los» e l anterior no funcionaba b i e n . . . Desde 

que e l profesor Lawton l l e g ó a su casa* comenzó a trabajar en su l a ­

boratorio situado en e l terrado del e d i f i c i o . . . Al l í pasaba l a mayor 

parte de l a s horas del d í a . . . No hablaba con n a d i e . . . La casa del pro­

fesor Lawton estaba v ig i l ada por l o s agentes de p o l i c i a , perfectamen­

t e d i s f r a z a d o s . . . lío obstanti todos l o s interrogatorio© a que fué so* 
4 

metido por e l capitán v3tone, e l profesor Lawtont c a l l a b a . . . Tampoco 

e l ingeniero Farrell'pudo obtener de é l , n o t i c i a a lguna . . . La casa 

del profesor Lawton perfectamente regis trada para constatar que no 

e x i s t í a n rai eró fonos ni d i s p o s i t i v o s que pudiesen revelar l o que a l l í 

dentro estaba sucediendo . . . Unidamente e l laboratorio no pudo ser r e ­

gistrado , porque e l profesor se opuso enérgicamente a que a l l í se 

r ea l i zase r e g i s t r o a l g u n o . . . Fero una noehe, mientras e l profesor 

Lawton descansaba, se reg i s t ró e l l a b o r a t o r i o . . . Se descubrieron va­

r i o s micrófonos muy bien escondidos y a l tavoces diminutos perfectamen­

te camuflados.•• Pero e l descubrimiento más sensacional fué encontrar 

dentro de una caja fuer te , que e x i s t í a en e l laboratorio , y que l o s 

p o l i c í a s abrieron con f a c i l i d a d , una gran cantidad de oro que s in duda 

alguna había fabricado durante aquel los días e l profesor Lawton. •• Al 

d ía s igu iente se presentaron en casa del profesor, l o s t r e s delegados 

f inancieros de l a asamblea magna internacional que se había celebra­

d o . . . El profesor l o s rec ib ió d i c i e n d o . . . 

PR0FE30R.- Bueno, señores , ustedes dirán lo que d e s e a n . . . 

HORTOH.- Profesor, su descubrimiento sensacional para l a fabr ica­

ción del oro ha conmovido a l mundo entero y era lóg ico que no 

pudieran permanecer ind i f erentes l a s grandes entidades f inanc ie ­

ras de todo e l mundo... Representantes de todos l o s pa íses reu­

n idos , han acordado que és necesario neutral izar para s i e pre, 
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ÍOL los efectos desastrosos bajo el punto de vista financiero univer­

sal de su invento... T venimos a conminarle para que se abstenga 

en absoluto de fabricar oro, estando dispuestos a compensar su 

asenslón en la forma que usted crea mas conveniente. 

PROFESOR.- Yo soy propietario de mis fórmulas y nada ni nadie en el 

mundo puede prohibirme que yo las ut i l ice . 

LIHDSAY.- Profesor, hemos venido a decirle a tiempo que evite con­

secuencias desagradables. 

LüVY.~ En resumen profesor, como la asamblea celebrada representa 

las fortunas más poderosas del mundo, no hemos escatimado medio 

alguno para informarnos.*. Sabemos que usted en estos instantes, 

está al servicio de una banda internacional de malhechores muy 

poderosa que tiene secuestrada a BÍX familia y sabemos que el je­

fe de esa banda ha amenazado a usted con exterminar a su familia 

s i , indiscretamente revela a alguien algán detalle de su secues-

tro personal o el de los suyos... también sabemos que usted se ha 

comprometido con el jefe de/ esa banda a proporcionarle en el 

término de seis meses una cantidad determinada de oro que le i rá 

entregando en condiciones especiales y que pasados esos seis me­

ses, usted y su familia podrán reunirse lejos, en el extranjero, 

con una cantidad depositada en el Bando de Inglaterra, para que 

puedan vivir en«el resto de su vida. 

HORTON.- ¿Es cierto profesor, lo que mi colega, el señor Levy, aca­

ba de decirle?. 

PROFESOR.- Es cierto. 

ANIMADOR.- Si capitán otoñe había hecho instalar en casa del profesor cier­

tos micrófonos maravillosamente escondidos, que comunicaban con una ha-

bitación en el Departamento Central de Policía, dónde unos altavoces re-



producían todos l o s sonidos y un d ispos i t ivo especia l hacia qae todo lo 

qae se hablase en casa del profesor , quedaba grabado en unos d i s c o s . . . 

La conversación de lo s t r e s f inancieros con e l profesor Lawton fué gra­

bada en discos y escuchada por el capi tán Stone y e l ingeniero F a r r e l l . 

Después de terminada l a conferencia, a l f ina l de l a cua l , l o s t r e s f i ­

nancieros conminaron a l profesor de que se abstuviese de fabr ica r oro 

no obstante l a s amenazas del j e fe de l a batida de malhechores, se c a r ­

charon cada uno a su domicil io, Bortón a su casa en l a quinta avenida 

y e l i n g l é s y e l francés a sus h o t e l e s . . . Al l l e g a r a su casa Horton, 

se ene n t ró con e l capitán 3tone que l e d i j o . . . 

. - Vengo a de t ene r l e , señor Horton y sus colegas Landsey y 

levy en es tos momentos están ya detenidos. 

HORTON.- ¿Con qué derecho? 

CAPITÁN.- La conferencia que han celebrado ustedes con el profesor 

Lawton, e s t á r eg i s t r ada en discos que serán l o s . .testigos más aeu 

sadores s u y o s . . . Micrófonos ins t a l ados por mí han transmitido to 

das sus voces. 

HORTON*- Estoy a su d ispos ic ión , Capitán* 

C \PITAH.- Pues acompáñeme a l Departamento 0 n t r a l de Pol ic ía* 

. - Toda l a prensa publicó l a detención de l o s t r e s f inancieros s in 

expl icarse l a c a u s a , . . A l a mañana s igu ien te , como todos l o s d í a s , el 

profesor se encerró en el l abora to r io para continuar fabricando o r o . . . 

De pronto , a t r avés de l o s a l t avoces , escuchó l a voz del hombre a i i s te-

r ioso que decía . •• 

EL HOMBRE MI / v ÍTI030.- liupton Lawton, dentro de media horawa vas a 

r e c i b i r en un armario que t e enviaré a tu casa , e l cadáver de tu 
* 

mujer... de esa manera comprenderás que cumplo mis amenazas tal 

como te había nunciado... Ayer tarde has tenido la libertad de 

file:///PITAH
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hablar de mí con tres hombres y como me has traicionado por pri­

mera vez» cumplo mi promesa y ya he sacrificado a Alicia, tu es­

posa.. • Continua fabricando oro para mí y calla herméticamente el 

secreto de tu situación*•• La próxima víctima será tu hijo Han-

doiph y luego tu hija Susana. 

AKIMADOR.- Aquel aviso terrible impresionó al profesor en una forma que 

salló del laboratorio y cayó desvanecido en brazos de dos agentes de 

policía que fuera del laboratorio vigilaban..• 3iguiendo las instruc­

ciones que los agentes tenían del capitán Stone, el profesor sin perder 

momento fué conducido por los agentes, desvanecido como se encontraba, 

a la clínica del doctor Iraké alienista conocidísimo que posee el sana­

torio para enfermedades mentales más célebre de los Bstados Unidos... El 

oro de la taja fuerte de Lawton fué inmediatamente transportado al De­

partamento Oentral de Policia... y el laboratorio se precintó convenien­

temente por orden policial.•• Luego los tres financieros detenidos, ax 

escucharon sus voces grabadas en los discos y comprendieron su situación 

difícil y explicaron entonces todo lo que había sucedido en la asamblea 

y dieron el nombre del presidente Lord James SSaynad que se encontraba 

en Londres y que/ era quien había dirigido la investigación a través de 

una agencia internacional de detectives que averiguó la situación del 

profesor -uawton. El capitán Stone conferenció telefónicamente con Lon­

dres y supo cual era la oficina de detectives que en Hwe York había he­

cho la información que dio por resultado el conocimiento de la existencia 

de una banda internacional dfe malhechores que secuestró al profesor Law-

ton y a su familia ... Si capitán 3tone, enterado perfectamente de la pis 

ta que conducía a la banda de los malhechores, consiguió detenerla en 

golpe audaz de mano que la policía realizó después de un tirateo en el 

que hubo algunas víctimas... La banda y au jefe expiaron sus delitos... 
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81 profesor Lasrfcon »e reunió con su famil ia en su casa.»» 1 z ipi taa 

>tonef en unión del i n g e n i e n Pa r re l l comentando lo que había sucedido 

exclamó».. 

• - Ya hemos conjurado un pe l ig ro f pero queda en p ié otro 

por conjurar . • • Kl de l oa grandes f inancieros que no descansa­

rán has ta que usted renuncie a l a fabricación del oro . 

POR.- El profesor fiawton s a l i ó solemnemente de l a h a b i t a c i ó n . . . Pa-

saron algunos minutos y e l profesor La ton regresó o t r a vess preocupado. 

ALICIA.- ¿ iué ha sucedido Hupton?. . . ¿Temes algtín pel igro todavía? . 

Bandolpti.- SÍ f papá» es preciso conjurar todos l o s pe l ig ros para 

que podamos seguir viviendo t r anqu i lo s . 

SUSANA.- Habla por Eios , papé dinos lo que piensas y l o que ha suce­

d i d o . -

CAPITÁN»*- Profesor» ya comprenderá usted que ei hemos conjurado l o s 

pe l ig ros mayores también conjuraremos los menos graves 

(Se oye una t e r r i b l e explosión) ( g r i t 0 3 G e angustia 

PRO?' . - No os jtf%é&!¿$&k... He subido antes a mi l abora to r io para 

preparar esa explosión que habéis o í d o . . . Con esa explosión han 

desaparecido todas mis órmulas secre tas para fabr icar o r o . . . y 

todos mis p repa rados . . . Ya no se podrá preparar el oro c i e n t í ­

ficamente. •• !Ta pueden dormir t ranqui los l o s f inancieros mun­

d i a l e s . 

(5e oyen lo s so l losos de Al ic ia y Susana) 

I»- 31 ya lo decía y o . . . Aquel moreno que t ajo l a c r t a me hizo 

muy mala impresión.•• !Aquella c i c a t r i z ! . . . !Aq e l colmillo de 

oro!• . • fAquel las bromas!».. y demás t o n t e r í a s que me d i j o . . * 

!Todo eso no podía t r a e r nada bueno! . . . 
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ANIMADOR.- Y asi termina el Terrible enigma del fabricante de oro.. 

La próxima semana radiaremos la "NOVELA BE AVENTURAS ANIMABAS* 

que tiene por titulo.•• 

INDIOATITO m LA EMISIÓN 
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par de lenas, 
rox s 

La expectación qWHaabia por presenciar la repetición del Mejicano 
Carlos Arrufa,después del éxito obtenido el pasado domingo,cxat:c±a:i, 
unádí) a las dos figuras que alternaban con el,era tal,que desde ayer 
sábado estaba^ tatalrnente agotadas las localidades.Esta dos figuras que 
aludimos,eon:Domingo Ortega,maestro^ de maestros;y kanuel AlvarezMAnda­
luz", quinta esencia del toreo macho,asi que nadavtenia de particular, 
que,cosa rara,a las seis de 1 _.rde,media horádele empezar la corrida, 
la Monumental ofrecía un aspecto brillâ ¡isimo y el publico,en aluvión, 
se §§resurara a ocupar su localidad dando la sensación que hacia tarde 
al espectáculo....Por fin,el relog marca la hora señalada y se pone en 
marcha el corte jo.... .Muchos aplausos en el paseíllo para los tres dies­
tros que tienen que saludar montera en mano. 
Se lidian cuatro toros de las herederos del Duque de Tovar,y dos de Dn 
Francisco Hateras procedentes del campo Cordobés éstos ultimes,y los 
primeros Madrileños# f 

primero de la tarde,de lovar,y de nombre Caprichoso,es Cárdeno y tiene 
bastante presencia»Ortega lo saluda con -anos buenos lances.Una vara del 
Heserva a costa de una caída y el toro sale suelto.Eos buenas varas 
de Cicoto y un quite por Chicuelinas de A iza,y otro de Andaluz por ve 
roñicas.Los banderilleros cumplen,sobresaliendo un buen 
Después de cum .ent. residencia,comienza el áe 
con un ayudado,dos derechazos,ayudados po~ jo,y naturales,haciendo 
del astado una babosa que #e sigue fl^l er. o como un eorderitoQotyjreion 
y musical sigue adornándose can pses de tirón,en redondo y cambio de ma­
no la franela,adornos,desplantes y la locuía.Un espectador le arroja su 
sobrero-,y el paleto.se lo coloca en el teztuz a la fiera en medio de un 
clamorosa ovación.Perfilándose bien,entra a matar y cobra media estoca-
da,de las buenas,que hace innecesaria la puntilla.uvacion,oreja y vuel­
ta ai redondel. 
Segundo,también de 5!ovar,del mismo pelo que el anterior y atiende, por 
.ariposoM,es mas alegre que gtxara±gTJr«E su antecesor.Arruza le instruí 

menta unos lances aceptables.Unac picotazo del reserva por el lado con­
trario.Toma el bicho tres varas mas de manos de ¿luríiz,todas ellas bue­
nas, y los matadores rivalizan en quites;Uno de andaluz,de frente por de 
tras y chicuelinas jotro de Ortega,por chicuelinas y veronicas;y un ter­
cero del mejicano,de frente por de tras,soberbio,ovación a los tres mata 
dores.Arruza coge ios palos y clava tres soberbios,todos de frente. 
Brinda Arruza al Ex.o 3r Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento, Caniarada Correa,a quien el publico le tributa una cariñosa ova­
ción, y comienza su faena con unos eficaces pases ayudados por 
estirarse luego en unos por alto haciendo la estatua,derechazos inpeca-
hles,tres por altofovacion y musica\un molinete de rodillas,en redondo 
jp adornos y rodillazos.Entrando por derecho,agarra una estocada hasta 
la empuñadura' que tira al morlaco patas arriba.Ovación,orejas y vuelta 
al anillo,recibiendo muchos obsequios. 

'Tercero,de la misma divisa,también Carden^ y se llama "Harciso" mayor 
que los anteriores. Andaluz veroniquea excelentemente .Una vara del va-

http://paleto.se


rilarguero y un quite enorme de Andaluz,toreando de frente por detras, 
Otra vara de Artillero y otro magnifico quite, de Ortega por faroles y 
verónicas.Una tercera vara de las mismas manos y otro quite inmenso de 

ruza de frente por detras y ehicuelinasÍQvacion a los tres matadores] 
Bombita cuarto y laibichi parean bien.Brinda a£publico Andaluz y comien­
za con tres estatuarios ayudados por alto,tres naturales y uno de pe­
cho (ovación y musieajmas naturales y de pecho,molinetes,dereehazxos y 
y un sin fin de pases propio de los grandes maestros,afarolados y orte 
guiñas.entrando bien,cobra una estocada,asomando la punta del estoque, 

lo despena al segundo descabe lio. Ovación enorme,oreja JIMH 1 imli i—• 
vuelta al redondel y los tres matadores se ven obligados a saludar des 
de Ips medios. ISxaaa 
Cuarto,de Hateras,negro listón y de nombre ^iatajacas.ül de Borex lan­
cea bien y parado.Un refilonazo del reserva y una vara trasera del de 
turno.Arruza mariposea,esponiendo mucho{muchas palmas para el mejicano 
Brinda Ortega al respetable y comienza con dos pases con las dos rodi­
llas en tierra,levantándose luego hace una faena tan torera como domi­
nadora haciendo aei de Hateras -^boííeguitojpasseé $&£ f̂ ;eo,ÉíaiitraXeŝ  
orteguinasfy todos los adornos que se le ocurre pues t^l,animalito le 
tiene ipnotizado.Entrando como mandan los cañones,atiza una gran esto­
cada. j ;&¿h&& uei¿aiav g ^¿HM. ven ixenos de -e_¿_uo ^ Í U ^ O S 

L'eiicU) -t-u orej el presiaente se JM uoaceae en ̂ eai. g¿ttii 
o-¿ ueman&b que recorrer er unrixo por dos veces ysaiuaar desde 

^o ¿dios. ¡S-4-. or el de BorCtáÉf* 
nrcü,áe /ar,es onorreao y atiende por napolitano.El mejicano lo 

saluda con dos faroles ernormes con las dos rodillas en tierra.Unavara 
del reserva U sale suelto,pero Arruza lo busca y hace un quite por cl.i 
cuelinas,inmenso,que arranca una gran ovación y la música tocaren su 

honor;B1*bicho toma tres varas mas y presenciados el terciq de quites 
mejor y'maravilloso de la tarde;Andaluz,por chicuelinas,OrJeto por ve­
rónicas de rodillas y Arruza vuelve a hacer otro de frente por detras 
inmenso(C-ran ovación a los tres matadores^Doge las banderillas el meji 
cano y clava un par|í de frente,otro haciendo el avión,y un tercero lle­
gando hasta la cara del toro,precioso.Oon la muleta hace otra faeha tai 
valiente como la anterior con-pases de todas las marcas y metido en un 
terreno inverosímiljnaturaleB,o±teguinas de rodillas,derechazos y de 
pecho.Entraiido regular,pincha en hueso,vuelve a entrar y cobra una es­
tocada hasta la bola y descabella al primer intento.Oreja,grandes ova­
ciones y saludos.!Cinco toros llevamos y cinco orejas! 
Sex4o,de líateras,Andaluz lancea parado,el bicho es peligroso y se queda 
en la suerte.Toma tres varas y se muestra re se rvon. Angele te y Hubñclii 
parean bien.Con la muleta hace una buena faena con pases por bájo,rodi 
Hazos y adornos y los despena de dos pinchazos y una estocada.Ovación 

El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: 
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W SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA • 0 

GUJ.CN PUBLICiTARLO ¡BffxSlON 
DESTJ-LÜRJLAS ESOAT 

ujl a r a d i a r dxa 20 J u l i o 1944, 

V/ 

«i LOS QUINCE usurea C&HSSU IA CRUZ * 

( Empieza con l a s p r imeras e s t r o f a s d e l d¿sco j'ATTENDRAi y después d e c r e ­
ce e l volumen») 

Loe*- comenzamos »LÜ3 QUINCE EIK0T08 GINEBRA LA CRUZ" 
L r a » - c o r t e s i a que of rece DESTILERÍAS ESCAT. Ronda San Pedro , i l todos l o s 

• d^as 10,20 y 30 de cada mes. 

( Iviúsica a p r imer termino h a s t a t e i m i n a r una f r a s e mus ica l ) 

L r a * - DESTILERÍAS ESCÁS p r e s e n t a en su -emis ión de hoy a l t r i o Gaspar-Laredo 
LLorens que i n t e r p r e t a r á e l s i g u i e n t e programa: 

¿t 

í 4***¿£ oCe ÍÚÚ& fUx ¿ A > t ^ ' 
L r a . - s í r v a n s e e scucha r en ^ ^ j ^ ^ « ¿ ^ ^ H ^ A T ^ ° ¿ < ^ 4 ^ ¿ 

- A0TOA&ICB - V 

Loe. 
L r a . 
Lo*, 
Lra» 
Loe. 

Los que saben b e b e r saborean ViT 
Porque ViT es e l mejor de l o s l i c o r e s 
ViT " 
El e x q u i s i t o l i c o r de huevo 
Continuando l a emisxdn d e c e n a l »LGS C¿UxíTC£ kiNUTQS GINEBRA LA CÍRUZ» 

- A3BÍAC10N -

L4c. 
Lra* 

! * » _ — Loo. 
L r a . 
Loe . 

Defienda su s a l u d ha lagando a l p a l a d a r 
Saboree un ViT 
El e x q u i s i t o l i c o r de ftuevo 
Cont ra e l c a l o r xaftaocauaia f a s t i d i o s o ! . 
ViT con s i f ó n helado, es d e l i c i o s o 

L r a . - Estamos r ad i ando l a emis ión d e c e n a l »LQS QUiNCE MÍHTOOS GINEBRA LA 
CRUZ». Escuchen Vds. ^r^ /) p M 

-AC^lON- £ ^ W ^ Ü U ^ 

L o e . - Podrá h a c e r m i l c o c t e l e s d e f e r e n t e s . . . 
L r a . - Pero s i q u i e r e que sfcUeoctel s e a d e l i c i o s o t e n d r á que p o n e r l e GiNEBRA 

LA CRUZ. 
L o e - La que los s i b a r i t a s p r e f i e r e n . 

. . / • • • 

M o d . 4<>4 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN / 

RADIO BARCELONA 

U OJt oaJZ df 1-H^hK- *¿C ¿+>v r ^ 
L r a . - Giremos 

AGxÜIÍ -- A ^ A 

Loo . - Los s i b a r i t a s p r e f i e r e n GxHEBRA LA CRUZ 
Lrsu - Pero ahora también saborean V1T 
L o o . - S i e x q u i s i t o l i c o r de huevo, 

D-t300: J VlTiiNDRAi que pasa a fondo 

L o e . - inv i tamos a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a emisora RADIO BARCELONA e l p r ó ­
ximo d ía 10 de Agosto a l a s 22 h. 

Lra. - Recuerde e l jueves d ía \Q de Agosto a l a s lo de la noche l a próxima 
enusldn "LOS fcUIBOI MINUTOS GINEBRA, LA CRUZ'» 

L ^ c - DÜ3TXL¿¡RJ.A3 B3GAT agradecen a Vis . la a i e n c i d n d i spensada a l e s c u ­
cha rnos y se complacen en s a l u d a r l e s de nuevo deseándo les muy bue­
nas noches* 

Mod. M 
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SECCIÓN OSRAM Domingo, 30 Julio 1944 

• HQHyO¿\. a l a s 21,50 

Entrada musical 

! Importante ! 

OSRAM, la fábrica de la lampara de garantía y calidad» La lámpara de 

mucha luz por poco fluido, ya a dirigirse a los oyentes de Radio - Barce­

lona para darles cuenta del resultado de su "Concurso» correspondiente al 

mes actual y para despedirse de ustedes hasta la próxima campaña que ini­

ciaremos con más intensidad si cabe que la actual y con nuevas orientado 

nest dentro unas semanas* 

Esta noche vamos a dejar de tratar temas sobre iluminación, puesto 

que prácticamente nuestra labor en tal sentido termino ya el pasado día 

20 junto con la primera serie de «concursos» organizados para el corrien­

te año9 con lo cual hemos querido constatar la eficacia de nuestros es­

fuerzos en pro de la luminotecnia que tan conveniente y ¿til debe consi­

derarse para todos* 

El punto de referencia que ha servido para valorizar nuestro empeño 

ha sido, naturalmente, el numero de contestaciones recibidas, que ha ido 

en aumento cada mes y que no podemos menos de considerar como altamente 

satisfactorio, máxime teniendo en cuenta lo específico de las cuestiones 

solicitadas* 

La simple observación de lo expuesto prueba la atención e interés 

creciente con que se han seguido nuestras sucesivas disertaciones y nos 

confirma la realidad de un provechoso resultado. 

7 tanto es así, que una vez llegado el término de esta primera etapa 

de seis meses, considerada por OSRAM como de tanteo, ante los felices re­

sultados cosechados nos es muy grato anunciarles, para dentro unas sema­

nas la iniciación de un nuevo ciclo de charlas-concurso que por el interés 
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7 amenidad que nos proponemos imprimirles, esperamos resulten aún más 

de su agrado 7 utilidad que las hasta ahora radiadas, 

En ellast sin dejar de lado el fin primordial de conseguir crear en 

cuantos nos escuchen una verdadera conciencia luminotécnica, a la par 

que obsequiar al mayor námero posible de radioescuchas, tenemos la idea 

de introducir variadas manifestaciones artísticas para solas 7 reoreo de 

nuestros favorecedores, oyentes 7 amigos. 

Ho nos resta ahora más que manifestar en primer lugar el mayor agra­

decimiento por la favorable acogida que han dispensado ustedes siempre a 

nuestras emisiones, así como la satisfacción con que atenderíamos cual­

quier sugerencia que de ustedes recibiésemos para mejorar la Sección 

OSRAIÍ por radio 7 para llevar a cabo con la mfíaxima eficacia la labor de 

orientación que desde un principio perseguimos. 

Así pues, nos despedimos de nuestros amables oyentes, no con un adiós 

sino con un hasta luego. 

CONCURSO OSHAM 

Las contestaciones correctas a las preguntas formuladas para este 

último »concurso OSRAK» son las siguientes: 

A la primera pregunta: 

Los colores que forman la luz blanca son los 

siete del arco iris, a saber: ROJO, ASARASJADO, AMARILLO, VERDE, AZUL, 

ÍNDIGO y VIOLETA. 

A la segunda pregunta: 

El disco radiado llera por título : CARIOCA y 

nuevamente nos complacemos en ofrecérselo 



Realizado el sorteo entre los concursantes que han acertado en las 

dos contestaciones, han resultado favorecidos según la relación que ramos 

a leerles 

Primer premio: D*a DOLORES VILÍ Viuda de AHGLADA 
• 

Segundo premio: Don. FRANCISCO ANTOLÍ 

Tercer premio: ••••• Don PEDRO USUAL 

Coarto premio Señorita PEPITA VERDtf 

Quinto premio •••••• D* FERMINA RITIZ 

Sexto premio Don ANTONIO FORNS CARDAS 

Séptimo premio Don FRANCISCO COSTA ARAGALL 

Octavo premio Don TÍCENTE TORT BORRAS 

Noveno premio •••••• D* ESPERANZA GAZULLA 

Décimo premio • Don RAMÓN CANIBELL FELIP 

Dé*cimoprimero ...... D* MARÍA TERESA ARUS VENTURA 

Décimo segundo D*. JOSEFA PALACIOS 

Decimotercero Don JAIME COTS SOLDEVILA 

Decimocuarto D». PILAR ANTORAN BURILLO 

Decimoquinto D». AURORA DE ALOS 

Decimosexto D». CONSUELO SARRIAS MOSSO 

Decimoséptimo • 0. MONTERO 

Decimoctavo Don JORGE MUNDI JULI 

Decimonono Don AURELIANO MERENCIANO GARCÍA 

Vigésimo Don JOSÉ* M*. RIU RUANO 

Todos los señores mencionados,a los que OSRAM felicita efusivamente, 

recibirán el oportuno aviso de esta emisora, RADIO BARCELONA, para re­

tirar los premios que les han correspondido. 
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I Atención ! 

Con la alegría y satisfacción que es de suponer, ponemos en conoci­

miento de 4.0s ganadores de los cuatro primeros premios de nuestro ante­

rior concurso, correspondiente a l mes de Junio f que e l numero 6,146 

distribuido en participaciones entre dichos señores, ha sido premiado 

en e l sorteo del dia 22 de los corrientes con UN DURO POR PESETA* Con 

ta l motivo, reciban nuestra oordlal f e l i c i tac ión Den JUAH GONZÁLEZ BO­

RREGO, Don FRANCISCO UOHCAU VTJTALS, Doña MARÍA TERESA GIRABEHTT y Don 

GUILLERMO RüIZ PAR CUS, 7 sírvanse tomar nota de que a partir del día 

primero de Julio pueden retirar e l importe de sus participaciones de 

la s oficinas de Avenida de la Laz. 

OSRAM siempre a la cabeza del progreso se despide de ustedes hasta 

dentro unas semanas, t a l como ya se ha indicado, agradeciendo una vez 

más la atención y cariño con que han sido acogidas sus diversas actua­

ciones a través de este micrófono. 

J OSRAM, garantía, calidad. OSRAM maravilla de la técnica. 

I OSRAM, la lámpara de mucha luz por poco f laido. 

Votivo musical de salida 
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SOK130: GONGS 

locutora: 

. c*/*/w) & 

(muy quedo) Phs...Phs..I Silencio por favor... Menos mal que 
estos Gongs de sintonia son muy suavecitos y no lehhabrán 
despertado... I lío..! IPor favor.. I lío ponga la marcha... (Jerar-
do se acostó muy tarde ayer y el pobre se ha quedado dormido. 
IY con este calor.. Y aquí, en el locutorio, todo acolchado, 
cerrado y sin poder conectar el ventilador porque hace ruido* 

locutor: (entre sueños) "...yo quiero ser torero... Y ademas tienen 
mucha razan... el hombre y el oso, cuanto mas feo, mas hermo­
so. ..¡Margarita.I ¡Margarita...I 

looutora: 

locutor: 

looutora: 

Locutor: 

looutora: 

locutor: 

looutora: 

SONIDO: 

locutor: 

looutora: 

locutor: 

locutora: 

Silencio por favor... Phs..I !Silencio I Señor radioyente..* 
no haga usted ruido con la silla... Y usted, no hable tan 
alto porque su esposa no preparó todavia la cena... Es una 
suplica en beneficio de ustedes. 

(Igual. Entre sueños) Yo me casaria si ella fuese viuda y 
estanquera... pero los tranvias van demasiado llenos... 

(siempre muy quedo) Señores... a ustedes les agrada conocer 
la vida privada de las figuras mas populares, del teatrof 
del cine, de la radio... Es interesante saber cuales son sus 
ideas, sus sentimientos y sus amores. Esta noche tienen oca­
sión de descubrir algunas facetas de la vida privada de Ge­
rardo* Como han comprobado ustedes sueña en voz alta y los 
que sueñan en voz alta traicionan sus secretos... 

(igual) ..."las vacaciones... iré de vacaciones donde no 
haya una sola radio... la primera que encuentre la rompa... 
Y ella vendrá oompigo...Mi Margarita, mi Juanita, mi Rosi­
ta. .. 

Pero...?que dice este hombre? Temo que hable demasiado... 
Bs preciso que despierte, a lo mejor...I 

...»Y no quiero ver mis películas...IMe asusto al 
Me iré a Hollywoodf en tren...! 

Esto se complica... Voy a cortar por lo sano# 

MARCHA* BRUSCAMENTE. - HABLANDO MUY DEPRISA 

(alarmado y con gran sobresalto) Recortes de Prensa, fantasia 
de imágenes mundiales por Antonio losada, emisión numero n o 
Barcelona, julio, 1944# Sonido, música fuerte, luego de fondo, 
xilofón, hable locutor, luego locutora, ruido de paraguasf 
puerta que se cierra... 

Calma, calma, calma.•• 

?En donde estoy... ? No lo diga. Ya lo se. En el paraiso..» 
Ahi en frente un surtidor... mas lejos tinas palmeras... can­
tan los pájaros... 

?Stgue usted dormido? Estamos en la radio; en plena emisión. 
Me propuse jugarle tina tretat pero luego me dio pena* Soñaba 
usted en voz alta y traicionaba sus secretos... Habló usted 
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Looutora: 

locutor: 

Iqcutora: 

locutor: 

l o o u t o r a 

de Una m a r g a r i t a , de tina Ros i ta y de una J u a n i t a . . . 

l a Margar i t a , es mi pa t rona ; Ros i t a , l a que me plancha l o s 
t r a j e s y J u a n i t a , l a mujer de l s a s t r e que acaba de enviudar 
y e l l a es quien cobra l a f a c t u r a . 

Ahora comprendo porque decia us ted que l e perseguían . 

Ademas tenga en cuenta que l o s que sueñan en voz a l t a , no d i ­
cen mas que bana l idades . Bn e s p e c i a l i s t a f rancés , e l doctor 
Calmorgue, ha r ea l i zado en e l B r a s i l una s e r i e de exper ienc ias 
sobre e s t e p a r t i c u l a r * 

?Esta seguro que muchas personas , dormidas, no hablan co r r ec ­
tamente? ?Y l o s sonambulos. .? Incluso se levantan y caminan, 
y sa len a l te jado* 

El sonambulismo es una enfermedad pasada de moda. Antaño se 
e s c r i b i ó mucho^malo sobre e s t e p a r t i c u l a r . • . La fan tas ía de 
l a gente oreó l a s mas absurdas l eyendas : mujeres paseándose 
por l a baranda del balcón; hombre* subidos a un poste t e l eg ra» 
f i c o . . . 

l o o u t o r a : Sin embargo, yo recuerdo el caso de un mi l lonar io sonambulo 
que camino once k i lómetros por una au toes t rada f s in o t r a 
ropa que un pijama de seda» Cuando l e desper ta ron , murió» 

Bstos ca sos , verdaderos fenómenos, ocurren una vez cada ve in* 
te años , l o demás es un mi to , cuentos de b r u j a s ; como también 
es un absurdo l a t e s i s que algunos presen tan alegando f que 
dormidos, se hab l a correctamente» 

Bn un Hospi ta l del B r a s i l , e l doctor Calmorgue ha heoho impr i ­
mir en d i s cos gramofónicos l o s d i scursos pronunciados durante 
e l sueño por ve in t e durmientes» 

l o c u t o r : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : I Vaya m i t i n l ?Y se l l e g ó a un acuerdo? 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o o u t o r a : 

Once de e l l o s hablaron en una forma oompletamente i n i n t e l i g i ­
b le . . .Murmul los , pa l ab reos , g r i t o s ahogados, f r a se s r o n c a s . . . 
Bn concre to , nada» 

?Y l o e demás? 

Completamente inofensivos» Uno r e c i t ó un poema. . . . 

?Y a e s t e l e l laman un sonambulo inofensivo? Bonito plan» Un 
r e c i t a l de poes i a s a l a s t r e s de l a madrugada» 

Otro habló de una obra de t e a t r o , siempre d ivagando . . . Y l o s 
qjxe más decían f r a s e s o pa l ab ras s u e l t a s re lac ionadas con l a 
temperatura , l a sed y e l hambre . . . Algunos también daban e l 
g r i t o de I fuego . . I 

l o c u t o r : ?Y acudieron los bomberos? 

l o c u t o r a : Otros d e c i a n . . ¡ l adrones! B inmediatamente hablaban de un jar-
d i n , de una ch ica , de l a radio de l vec ino . . . I nd i s t i n t amen te» 



l o c u t o r : 
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?Ve us t ed? l i o que yo l a d i j e # # . ! Oiga. 
?que d i j e yo cuando es taba dormido. .? 

C&frftH) 
por s i acaso*•• 

• • Locutora : Que quiere ser torero» 

Locutor : E s t a r l a soñando con Arruza* 

Locutora : 

Locu tor : 

Locutora : 

Locutor : 

Habló también de una es tanquera viuda y r i c a * . . 

Esto l o sueño has t a d e s p i e r t o . 

Agíegó algo de vacaciones , de sus p e l í c u l a s f d e Hollywood.. . 

?Supongo que no d i r i a que quiero que me aumenten e l sueldo? 

Locutora 

Locutora: Ho* 

Looutor i Ahí Menos mal# 

SONIDO: MÚSICA FUERTE x i lo fón MÚSICA. Fragmento de LA VIDA BREVE 

Locutora : De nuevo, en n u e s t r a emisión* e l nombre y l a música de Manuel 
de F a l l a . . . 

SOHIDO: MÚSICA FUERTE UBOS HOLiENTOS 

Locutora : IManuel de F a l l a l 

Locutor : Hoy no l o pronunciamos ya con hondo pesar ; en nues t ro s e n t i * 
miento de españoles no v i b r a ya l a compasión hacia un com­
p a t r i o t a v i e j o f pobre y enfermo. Deolmos Manuel de F a l l a , ooan 
e l optimismo que nqsdá e l saber que l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a de l 
gran músico ha va r i ado to toalmente g r a c i a s a l general ís imo 
Franco . 

Cuando Luis de Arruinan publico en e l Dia r io de Barcelona 
una c rón ica en l a que daba a conocer l a p r eca r i a s i t u a c i ó n 
del autor de LA VIDA BKEVB, in f in idad de l e c t o r e s acudieron 
a l a admin i s t rac ión de dicho per iód ico para co laborar en 
favor del insp i rado a r t i s t a * 

Hemos l e í d o ahora una nueva no ta f en l a que se ruega a todos 
l o s donantes pasen a reooger l a s can t idades en t regadas y por 
l o t a n t o nos complacemos en r e c t i f i c a r y ampliar l a informa»» 
oión radiada úl t imamente. F a l l a t no r equ ie re ayuda* Le ha 
s ido ofrecido por e l Sobierno cuanto p r e c i s e t s i n r ega teos 
y p re s t ándo le cuenta ayuda económica considere necesa r i a* 

Locutora : Manuel de F a l l a podrá terminar su poema s in fón ico , LA ATLAS» 
TIDA. Dentro de un p l azo f quizá muy breve f tendremos ocasión 
de a p l a u d i r una nueva obra que^ como LA VIDA BREVE, EL AUJB 
BHUJO y EL SOMBRERO DE IBES PICOS, galardoneada con l a ban» 
dera de España, r e c o r r e r á t r i u n f a l l o s e soenar ios de l mundo» 

SOBIEO: MÚSICA FUERTE "El amor brujo* x i l o f ó n MÚSICA FUERTE 

Locutora : ?Que me cuen ta , señor Brown? 

Locu to r : Que e l o t r o d ia e l d i e s t r o mejicano Carlos Arruza se l l e v ó 
dos ore-*as t un rabo y una peta* Que yo por mi gusto l e 

Locutor : 



Locutor: ••••hubiera dado el toro entero* Lo mereoia* Estuvo magnifico* 
(GONG) 

Locutora : ?3u¿ me ouenta f señor Brown? 

Locutor : Que l a s personas que comienzan su veraneo adquieren cincuenta 
novelas para l e e r durante l a s vacaciones y que a su regreso 
comentan desa t inados que no tuvieron tiempo para l ee r* De ta l l e 
penoso que l e s ocurre todos l o s años* (GONG) 

Locutora : ?£¿u¿ me cuenta f señor Brown? 

Locutor : Que l a s personas mas desconfiadas son l o s cobradores de l a s 
s i l l a s de l a Rambla. Todavia no se ha sentado uno que ya l e 
v ienen a cobrar e l importe* (GONG) 

Locutora: f$Etif me cuenta, señor Brown? 

Locutor : Que en Barcelona se filman p e l í c u l a s con 5o c a p i t a l i s t a s , 
y cien i n t e r rupc iones por f a l t a de dinero» Luego no comprenden 
l a razón de l porque su p e l í c u l a r e s u l t ó mal* (GONG) 

Locutora : ?Que me cuenta , señor Brown? 

Locutor : Que l a b e l l í s i m a cantante del Teatro Bspafiolf Marika Magyari f 
mientras se bañaba en l a playa de Gasa Aatunez, l e fueron 
robadas joyas por v a l o r de ocho mil pese t a s* Consecuencias dt 
no veranear en B i a r r i t z * (GONG) 

Locutora : ?Que me cuenta , señor Brown? 

Locutor : £ue l a s adver tenc ias que dan por l o s a l t avoces del metro 
t r a n s v e r s a l dan un resu l tado estupedo* l en t e s de en t r a r dejen 
s a l i r I Jantes de e n t r a r dejen s a l i r l Y efect ivamente . Entran 
l o s que e s t án en e l anden y l o s aue t ienen que s a l i r siguen 
en e l coche has ta l a o t r a es tac ión* (GONG) 

Locutora: Hue persp icaz y exigente es u s t e d , mister Brown! 

SONIDO* M[JSIOÁ PÜBBIB UNOS MOHIENTOS x i lo fón MtJSIGA 

Locutor : Hoy he r ec ib ido de Jmerica un paquete p o s t a l • 

Locutora: JJil ? s i . . ? ?con per iód icos y r e v i s t a s * . . ? 

Locutor : No. Con mi prima * 

Locutora: Su pr ima*. .?en un paquete p o s t a l ? 

Locutor : Si* IBs tan joven! Apenas ha cumplido l o s d iez y nueve años# 

Locutora : ?Y se l a mandaron a usted* . . p o r correo? 

Locutor : Debidamente ce r t i f i cada* 

Locutora : ?Y con s e l l o s pa ra l a con tes tac ión? 

Locutor : No se b u r l e , qtte hablo en se r io* 
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?*uien se l a t r a jo a usted? ?E1 cartero® 

(*>Mw) rt 

looutora: 

locutor: 

looutora: 

looutor: 

! Natural mente I ?Bs que usted ignora que es corrientisimo en 
Norteamérica el envió de personas confiadas a la custodia del 
correo, como si se tratara de verdaderos paquetes postales 
humanos? 

?Y la Administración de Correos aceita estos envios...y los 
certifica*..? 

Y los mismos funcionarios la vigilan desde su origen hasta 
su destino como si se tratase de correspondencia* 

De manera que va usted a Correos y por ejemplo les dice.*. 
KAqui esta mi mujer..• Oertifiquenla. la mando a Sitges a 
pasar el verano... 

Entonces, tinas señoritas encargadas de esta labor acompañan 
a la dama durante el viaje e incluso la llevan al hotel en 
donde debe hospedarse.•. Desde luego el precio del enviot 
es cari simo. 

looutora: Y si por casualidad, aunque sea oertifioado el envió, su 
mujer se extravia... 

locutor: Entonces se gratifica debidamente a la Administración de 
Correos* 

SOHIDOí MÚSICA FUERTE xilofón MÚSICA FUERTE 

Looutora: las encuestas de RECORTES DE IBBESA. 

locutor: 

looutora 

locutor: 

?Porque usa usted gafas de sol? 

Huelga repetirles que un setenta por ciento de nuestra pobla­
ción está dotada de las antiestéticas gafas ahumadas... El 
oristal es lo de menos; lo que importa es la montura. 

Unos las usan por necesidad, otros por seguir la moda... He­
mos preguntado a diversos artistas del teatro y del cinef 
y escuchen lo que contestan. 

looutora: ?Porque usa usted gafas de sol? 

locutor: 

looutora 

l ocu to r : 

looutora 

l ocu to r : 

l a e s t r e l l a cinematográfica Mary Santpere: Porque as i puedo 
ver a l o s demás s in que l o s demás vean que }ro l e s miro a 
e l l o s . ÍZHO) 

l a gen t i l Emilia Aliaga. ?Porque usa usted gafas de sol? 

Porque l o s del t e a t r o no queremos^ ni debemos se r menos que 
l o s del c ine . ÍZIIO) 

?Porque usa usted gafas de sol? Y l u i s prendes nos d ice j 

Porque nunca estamos contentos con l o nues t ro . Si en España 
es tuviera nublado rogaríamos para ver e l s o l ; como tenemos 
mucho »ol f nos l o privamos con l a s gafas ahumadas. ÍXIIO) 
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l o c u t o r a : ?Porque usa us t ed gafas de so l? Y una m o d i s t i l l a nos c o n t e s t a : 

l o c u t o r : Porque con e l l a s me s ien to ca s i c inematográf ica . (XTLO) 

Locutora: Y encontramos a Ana Mariscal y nos d i c e : 

l o c u t o r : Yo no uso gafas de s o l . . . mas que en l a s p e l i c u l a s . (XIIO) 

l o c u t o r a : Y f inalmente , l a encantadora Maruja Tamayo* 

l o c u t o r : ?Porqiie uso gafas de so l? No monté a c a b a l l o , n i en b i c i c l e t a . 
lio me gusta e s c r i b i r p o e s i a e . . .Detesto l a s l abo res de ganchi­
l l o ; odio l a s aarmonicas. . . l o menos que puedo hacer para que 
no me confundan con mi aba e l i ta y demostrar qae soy una chica 
moderna es usar gafas de sol# Que ademas de incomodas, son ca ­
lu rosas* (XTLO) 

l o c u t o r a : Ahora ya saben u s t e d e s l a s razones del porque algunos usan 
gafas de s o l . . * ?Y us t ed señor radioyente? ?Bs v a l i e n t e para 
con t e s t a r s e a s i mismo? 

l o c u t o r : Menos p regun tas , s e ñ o r i t a . . . menos p r e g u n t a s . . . Y us ted f ?por-

que usa gafas de so l? 

l o c u t o r a : Porque l a l uz demasiado fuer te me daña l o s o jos . 

l o c u t o r : {Menos mal! 

l o c u t o r a : Y u s t e d , G e r a r d o . . . ?porque usa gafas de sol? 

l o c u t o r : Para e v i t a r que mi novia vea l o s ojos de sueño que tengo todos 

l o s diae* 

SQHIDOi MÚSICA FJEE2B xilofón MüSICA 

locutor: Bn el futuro$ podrá usted abrigarse sin mantas, ni cubrecama... 
Bastaran las sabanas en pleno me© de Diciembre... 

locutora: Ya se terminal laspreocupaciones para el carbón de la calefac­
ción; no hay que temer la intoxicación debida a los gases del 
brasero o de la estufa*.. 

locutor*: Han obtenido un éxito completamente satisfactorio las lamparas 
infrarrojas instaladas en los techos de las alcobas» Eadiarán 
un calor suave y agradable para el durmiente* 

locutora: lío deben temer la irregularidad en la potencia luminosa* Unos 
termostatos automáticos regularan la temperatura de acuerdo 
con las variaciones que se observen en el interior de la 
habitación. 

SOSIDOt MÚSICA FÜER2B xilofón MÚSICA. 

locutor: Instantáneas mundiales* 
locutora: CXSMBA españole» triunfan en America* 
locutor: El ampurdan¿sf Xavier Cugat con su orquesta, conocido por 

"El rey de la rumba". 
locutora: la bailarina andaluza Carmen de Imaya. 
locutor: El pianista valenciano José Iturbi 
locutora: Y el compositor catalán, Antonio Diaz Conde* 



SONIDO MÚSICA FUERTE xilofón MÚSICA FUERTE 

Locutora: La vida en broma* (XILO) Anacronismos en la música moflerna 
Sin duda todos ustedes se han fijado en la banalidad de la 
letra del refrán, de algunos bailables... por ejemplo* "Te 
amé en silencio*. Dice..: 

Te amé en silencio 
como nadie tu amó 
pero tu frialdad 
mi voz quebró... 

Locutor: MTu frialdad, mi voz quebró...n ?no quedamos en que la "amó 
en silencio? 

Locutora: De compras en los grandes almacenes. (XILO) Ve usted caba­
llero... Este paraguas tiene la ventaja de que no se deja 
olvidado nunca.•• 

Locutor: ?Tiene alguna señal especial? 
Locutora: No. Es que cuesta sesenta duros* (GONG) 

Locutora: El hombre casado vive mas tiempo que el soltero. 
Locutor: No es que viva mas, es que se le hace el tiempo mas largo. 

Como todas las semanas, el original profesor Gurtakoff 
acaba de llegar. Empezará con una anécdota filosófica 
que le ocurrió a Carlos y a su amigo Alfredo» 

Alfredo, tengo cinco mil pesetas y voy a comprarme una 
vaca. No seas ridiculo es mejor que compres una motocicle­
ta.... Eso es ridiculo...?de que me servirla una motocicle­
ta? para pasear.•«No orees que seria ridiculo pasear con 
una vaca... Si, pero seria mas ridiculo ordeñar una 
motocicleta* 

Y otro di a, Alfredo dijo a Carlos... Me han regalado una 
pipa formidable, según me dicen es de ámbar, pero no estoy 
seguro, yo creo que es de cristal y quisiera averiguarlo. 
Si es de cristal la tiraré a la basura, pero si es de ámbar 
la guardaré pues es muy valiosa».. Muy fácil amigo Alfredo. 
Mete la pipa en agua hirviendo. Si se derrite, es de ámbar, 
si es de cristal no la ocurrirá nada# 

SONIDO: MDSICA FUERTE xilo MÚSICA 

Locutora: El disco selecto. 
Locutor: Recortes de Prensa le ofrece hoy un ritmo de actualidad, 

en el que predomina el estilo de Bolero... Antaño fué 
el celebre Bolero de Ravel, luego BOLERO EN BLUE, BOLERO 
TRISTE, el Tango Bolero, de Luces de viena y ahora el Bole­
ro de Llosas* 

Locutora: El numero que escucharán seguidamente, LA BRISA Y YO, une 
a su melodía de fino trazo y magiifica inspiración, una 
hábil mezcla de ritmo clasico, en bolero y ritmo moderno, 
medio tiempo. (DISCO) 

Ha terminado RECORTES DE PRENSA, por Antonio Losada, 
Esperando hayan sido del agrado de Vds. nos despedimos 
hasta el próximo domingo a las nueve treinta de la noche 
Buenas noches. 
t Recortes de Prensa! 

MáRGHA 

Locutora: 
Locutor: 

Locutora: 
Locut or: 


